orto. 


PORTO — trimestre ... 
PROVINCIAS (franco) — trimestre. 
BRAZIL — semestre 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 ré 


Escnreronio, Ferraria de Baixo n.º 108 : 


, QUINTA. FEIRA |9 DE MARÇO DE 1865 


“PREÇO DOS ANNUNCIOS, arc. ns tube | 


“Annuncios e correspondencias, linha ... . ... 40 réis 
Repeti bas Ob, jossgueit, plo renda E as q [4 
Annuneios de sahida de navio, cada um. o 120 » nos. 


s snre, assignantes gozam 25 p. c, de bencfcio, * 
como as publicações litterarias, à - 


“1 PORTO 49 DE MARÇO 


“Tabaco 


RELATORIO D6%' COMMISSARIOS FRANCEZES 
; 
Á EXPOSIÇÃO DE LONDRES 


NS 


A direcção geral'dos tabacos em França; 
apresentou amais completa exposição de fo- 
lhas desta planta no palaéro da industria, em 
Londres. 

Os“commissarios francezes dividiram-nas 
pará o seú estudo em quatro classes. Ê 

Foram produzidas-em. 14 districtos, estan- 
do em 4 estabelecida à cultura sómente ha qua: 
tro annos. q 4 la 
“A 'Corsega, 'que tambem produz boas fo- 
lhasde tabaco para fumar, está fóra do mono- 
polio da administração, wegie: 

“ “Julgariamos suspeita, por excesso de pa- 
triotismo, a op njão dos commissarios france- 
zes, quando consideram a colecção de tabaco 

em folhas iexpústa» pelá Regie como a melhor, 
se não vissemos provas da sua imparcialidade 
-nos defeitos, que notam em algitnas das quali- 

dades d'essas folhas. A 

= - Aocabo da analyse-das diferentes. quali- 

dades de tabaco produzidas em França e cuja 
leitura interéssa quasi exclusivamente os lei- 
tores francezes, contém o relatorio um curioso 


periodo, :que-transcrevemos. : nem 
“+ Bibb oo Niro 4 
« Nos resultados obtidos não influiu unica- 


mente o clima e o terreno. O cuidado, com que 


. se feza cultura-e a colheita, tem grande im- 


portancia com referencia á qualidade do 'ta= 
baco, mas” ainda: pouco se 'conhecem as 
causas,; que, influem. n'essa qualidade, tanto 
com relação á botanica como com relação .á 
chimica. aoeupisa ' 

«Na Botaniica “domina a mais completa 
ignorancia, ácerca da; natureza das especies 
cultivadas'pelos plantadores de tabaco. En- 
tretanto; não se póde contestar que a qualida- 
de das folhas dependa, até certo ponto, dos ca- 
racteres hotanicos da planta. E' por este mo- 
tivo que entre os arabes da- Algeria, onde an- 
tes da Conquista, “assim como em todos os po- 
vos não civilisados, as sementes das plantas 
cultivadas permaneciam sem mistura de ou- 
tras vindas de fóra, a micotiana rustica (Lin) 
era' convertida no tabaco em pó, chamado 
chemma, que era um importante elemento do 
commércio em Tlemcem e nas provincias, de 
Constantina. A nicotiana. tabacum. era em. 
pregada exclusivamente para se reduzir a 'ta- 
baco de'tumo. Esta qualidade de tabaco deu 
muitos creditos a diversas tribus, entre ou- 
tras aos krachenas e gos Ouled-Chebel , em 
Mitijida» E! d'ellas que provém! o nome dó 
tabaco hoje conhecido por chebil. - 

4 Os productos do oasis de Souf no Sabara 
algerio do. Este continuam. à ser muito apre- 
ciados pelos indfgenas e alimentam um movi- 
mento commercial valioso em Tell'e nos mer- 
cados de Sahara, apesar de que a, sua força. 

.exige que. so misturem com. folhas de outras 
plantas.» " 
"Lembra-nos de ter visto na Exposição Uni- 
versat-de Pariz de 1855, na parte pertencente 
ao/gran-ducado de Bade, um: ensaio de estudo 


a nicotina pura e fez conhecer as suas pro- 
priedades. Ficou sendo possivel desde esse 
facto obter facilmente aquelle activo narco- 
tico e M. Schloesing, aperfeiçoando os ensaios 
e repetindo as experiencias, demonstrou que 
a combustão das folhas está dependente da 
maior oumenor quantidade de saes organicos, 
com a base de potassa, contidos nas mesmas 
folhas. - 

A continuação de taes estudos é que ha-de 
permitir que se'averigne como os methodos 
do cultivo, o emprego de diversos adubos: e 
a-constituição do 'sólo influem nos principios 
immediatos das diversas folhas. 

Por emquanto, no cultivo do tabaco tudo 
empyrico, sendo para notar que na Algeria 
onde se nota mais cuidado em obter van- 
tajosos resultados. 

A guerra da America, privando a Euro- 
pa de uma parte do tabaco de boa qualidade, 
que lhe fornecia, tem levado diversas nações 
a cuidarem no desenvolvimento da produeção 
d'osta planta. y 

“ O'snr; visconde de Sida Bandeira, quan- 
do foi ministro do ultramar, não se esqueceu 
de estudar a questão, com referencia ás nos- 
sas-colonias, 

Estamos convencidos que o assumpto me- 
recerá ao provado zelo do actual ministro o 
mesmo cuidado, mórmente na situação actual 
do commercio do tabaco em relação 4 America. 

A Algeria desde a exposição de 1855 du- 
Plicou a producção do; tabaco. Os terrenos 
que o produziam em 1854 mediam 2:800 he- 
etares' e em 1861 mais de 7:000. A regie 
compra um terço da produeção ao preço mé- 
dio de 82 cent. o kilogramma. Haverá al- 
gunsannos o preço médio era de 70 cent. 

“Os fabricantes indigenas chegam a com- 
prarcertas qualidades do chebil a 2 francos o 
-kilogramma. ) bi 

Na Algeria a'cultura do tabaco tem a seu 
favor a vantagem de dar dous córtes, um em 
julho ouagosto e o outro antes das chuvas 
de novembro. , 

Na Guadelupe, onde estava abandonada 
a plantação do tabaco, já novamente se res- 
tabeleceu desde a guerra da America. Na 
Guyanna aconteceu o mesmo. E d'esta colo- 
nia franceza vieram folhas de boa qualidade 
para 'a exposição de Londres. 

'A Reunião produz annualmente mais de 
600:000 kilogrammas de tabaco: = 

A Cochinchina'e Tahiti, novas colonias 
da França, tambem foram convenientemente 
representadas pelas amostras do tabaco: em fo- 
lha na exposição de Londres. 

* Asfolhas do tabaco que vieram do Bra- 
zil formavam uma: colleeção quasi excepcio- 
nal, tanto-pela sua excellente qualidade como 
pelo aroma. y por 

“E! de esperar que esta cultura sedesen- 
volva no imperio, a par do incremento que vai 
tomando a do algodão. us do oh 

Foram muito notaveis as folhas de tabaco 
apresentadas pela Russia e pela Austria. 

o primeiro d'estes imperios as folhas pro: 
venientes das plantações da Crimêa e da Bes- 
sarrabia são muito convenientes para o fabri- 
co do tabaco de fumo. 

Na Austria as qualidades produzidas na 
Hungria e na Gallicia poderiam ser muito 
aproveitadas pelo commercio estrangeiro pa- 


é 
é 


“sobre as diversas variedades de tabaco em 
relação com as qualidades, que eram más pro- 
vuradas pelo commercio, Err 
: Sentimos, como os illustres- commissarios 
francezes, que na recente exposição de Lon- 
drés não figurasse à continuação d'aquelle es- 
tudo, nem “ontro qualquer no mesmo genero. 
A chimica tem averiguado unicamente 
que tabaco contémg; entre/outros 'elementos 
ainda desconhecidos -ou- que não teem impor: 
tancia especifica, 'um alcali orgânico -e potas- 
sa em combinação com |acidos: organicos,; e 
principalmente tom o acido malico. | 
-v Quando M.-Bartal, um dos:commissarios 
francezes a que nos temos referido, esteve na 
direcção geral dos tabacos, nos estudos chimi- 
cos a que procedeu, isolou pela: primeira véz 


Neg gn 


ra o fabrico, das diferentes sortes de tabaco, 
mas principalmente para os charutos. | 
“» Das colonias inglezas foram -a Jamaica, 
Nova Galles do Sul, Victoria eQueenland as 
que mais se distinguiram na exposição do ta- 
baço em folha, bem colhido e em geral com 
baptamto, aromas gro oi suor ri , 

Às collecções de folhas expostas pela Bel- 


Hespanha, Hollanda, Italia e Ducado! 


icay, 
ah Hesse. eram, diminutas, mas algumas re- 
presentavam excellontes qualidades. 

As folhas de tabaco da Grecia, ilhas Jo- 
nicas c da “Turquia, adequadas para o fabrico 
dos tabacos de pouca força, mostravam ter 
sido colhidas sem muito cuidado e, notavam. 
se em algumas certas manchas verdes, que 
sempre desagradam. i 


E” muito para notar que faltassem na ex- 
posição de Londres as folhas do tabaco da 
Havana, que não teem rivaes no aroma, na 
finura, e regularidade e facilidade da com- 
bustão. : 

“A's varas qualidades d'estas folhas são ge- 
ralmente attribuidas as circumstancias exce- 
pcionáes do sólo e do clima, 

Os commissarios francezes, reconhecendo 
este facto, julgam que não será impossivel que 
as práticas agricolas, esclarceidas pelas des- 
cobertas da sciencia, permittam a algumas na- 
ções igualar os productos até hoje excepcio- 
naes da ilha de Cuba. - E 

Será possivel; mas até ao presente teem 
sido inuteis os esforços para o conseguir. 


Monumento a D. Pedro IV 


S. M. El-Rei o Senhor D. Luiz dignou- 
se subscrever com um conto de réis para o 
monumento que í memoria de seu augusto avô 
vai ser levantado n'esta | cidade. Pelo mi- 
nisterio do reino acaba de ser comunicada 
á exe." camara a resolução de S. M. no of- 
ficio que em seguida publicamos e nos foi 
hontem transmittido por authorisação d'aquel- 
la benemerita corporação: 


Ministerio do reino — Direção geral de admi- 
nistração politica Segunda repartição — Livro vin- 
tee um—Numero trinta e nove—Tendo sido eleva- 
da á presença de Sun Magestude El-Rei a represen- 
tação que por este ministerio lhe dirigira a camara 
municipal do Porto, pedindo que se dignnsse o mesmo 
augusto Senhor de honrar com o seu real nome a lis- 
ta dos subseriptóres para o monumento qne n'aquella 
cidade vai ser dediendo 4 memoria de Sna Magestado. 
Itmperinko Senhor-D. Peilro IV, resolveu Sua Muges- 
tade com o mais especial agrado snbsereyer com à 
quantia de um conto de réis para auxilio das obras 
d'aquelle padrão commemorativo dos gloriosos feitos 
de sem magnanimo avô, e do reconhecimanto e grati- 
dão que cidade invicta consagra no instituidor das 
liberdades patrins. pr 

O que, em resposta 4 mencionada representa- 
ção, se participa á camara municipal do Porto, bem 
como que a resolução de Sua Magestade será levada 
neffeito pelo conde vedor da casa real, conforme as 
ordens que este recebeu do mesmo augusto, Senhor. 

- Paço da Ajuda em 13 de março de 1363 — An- 
selmo José Braameamp. 4 


Recordação gloriosa. 


Por authorisação da exe." camara foram” 
nos enviados os dous seguintes documentos! 
sendo um, officio dirigido ultimamente. pela 
mesma ao sny. ministro da guerra, pedindo a 
bandeira dos voluntarios da Rainha-e a res- 
posta de sua exc.*: E 


Tlm e exemo snr.— A tamara municipal do Por- 
to, a que tenho a honra de presidir, desejando sempre 
sprinterprete fiel dos sentimentos dos habitantesd'es. 
ta heroicae sempre leal cidade,e reconhecendo quanto 
elles apreciam e se lisongeiam com tudo o que póde 
recordar os feitos gloriosos, que esta cidade soube 
sustentar no apertado cêreo, que soffreu depois do 
memoravel dia 9 de julho de 1832 até agosto de 1893, 
e tendo sido sem duvida o regimento de voluntarios 
da rainha um dos corpos do exercito libertador, que 
mais se distinguiram, não só no referido cêrco, mas 
em todas as mais acções que honveram até no trium, 
pho completo da restauração da Carta Constitu- 
cional e da dynastia reinante, não desconhece poi 
so o muito que todos apreciarão, que a cifoara pos- 
sun todos os monumentos que possam attestar em fu- 
turo os sérviços prestados a tão nobre caus: Pelo 
que a camara resolveu, que, em seu nome, solicitasse 
de y, exc.t e lhe pedisse com o maior empenho a gra- 
ça de ordenar, quo a bandeira do referido corpo dos 
voluntarios da rainha, a qual, segundo é constante, 
se acha no arsenal da guerra n'essa cidade, seja, en- 
tregue a esta municipalidade a fim de ser conservada 
como recordação distinctissima para juntar a 
outras que se ufana de possuir, ligadas a um 
dos: factos mais importantes dos muitos que 
ennobrecem n cidade invicta, graça quo será 
um noyo testemunho de consideração para esta 
camara, que tambem deseja, além de possuir este 
padrão do glória, dat uma demonstração de reco- 
nhecimento nos veteranos, quo ainda existem, d'a- 
quelle Drioso corpo, os quaes, promptificando-se sem- 
pre à concorrer em todas as festas nacionaes, se 
hão-de lisongenr sem duvida, quando d'ora avante 
se ofereçam ocensives de regozijo publico, de le- 
varem à sua frente a bandeira que tantas vezes 
os conduziu á victoria, 

À onmara, reconhecendo em v. exe! um dos dj; 
tinctus generaes que mais relevantes serviços presti 
ram nã gloriosa lucta à que se refere, confia em que 


v. exe de bom grado accederá a tão justo pedido, 
e esperando-a, assith antecipo desde já os agradoci: 
mentos da eamara, em nome da qual tenho a honra 
de saudar a v,exe* Deus, guarde à y, exe. Porto 
mm 


e Paços do concelho, 2 de março do-1863, 
e dxc.mº snr. visconde de Sá da Bandeira, mi 
e secretario de Estado dos negocios da guerra. — O 
presidente, visconde de Lngoaça. 


Ministerio da guerra— Repartição do gabinote-— 
Tlm» e exe.mo snr.— Apreciando em mutto o ensojo 
que v, exe.º me faculta de satisfazer aos desejos que 
n/ camara munfcipal do Porto, como fiel interprete 
dos sentimentos dos habitantes d'essa haroica e sem- 
pre leal cidade, tem manifestado, dos quaes  v, ex 
como digno presidento do municipio, me dá conhe 
mento ho seu oficio de 2 do presente mez, c são rela- 
tivos f adquisição para essa camara de tim interes- 
ante monumento, rico do nobres recordações do civis: 
mo e do valor com, que a invicto oldado do Parto sou; 
be sustentar o apertado cêrco que experimentou de- 
pois do memorável dia 9 de julho de 1832 até agosto 
do anno seguinte,e de muitas e distinetas virtudes mi- | 
litares e civis aquilatadas em numerosas conjunaçãos 
dificeis, por um dos regimentos do exereito libontar 
dor. máis recommendaveis pelos seus brilhantes fei- 
tos na glorioso cêrco, e em todo o correr da afanosa 
enmprinha, felizmente torminnda pelo caípleto trium- 
phoda restauração da Cárta: Constitucional e da 
dynastia reinante, qual o brioso regimento de volun- 
tarios da rainha; com à maior satisfação, é verda- 
deiramente interessado no judicioso pensar o be- 
nemeritos' sentiméntos que a +. crer dictnram 
a rogativa exsprossada no say mencionado “officio, 
pravinoa vi axa? de qua. tenho ordenado, se inves- 
tigue no arsenal do exercito se alli existe a ban- 
deira do regimento de voluntnrios da rainha, tan- 
tas vezes tremulante no esinpo da batalha, hastea- 
da e bizarramente defendida em pró da liberdadeda 
nossa terra pelos intrepidos. soldados d'aquelle nuns 
en esqueeido corpo, afim de-que, quando seja en- 
contrada,, phsse A ser entregue à vigilante guarda 
da respeitatel enmara mmnicipal do Porto e 4 dos 
habitantes da invleta cidade, entro osqunes são por 
fortuna contados ainda alguns, dos veteranos so]- 
dados do valente regimento; privilegio mais, que 
muito merecido, e que pela grata recordação do 
amor da patria o guerreiros dutés dos lenes por 
tuenses: manifestados: naquelas: luctas ; “como “em 
toroses tempos, muito me lisungenrei de proporció- 
Pis 


s guarde a v. exc*—Secyetaria de Estado 
dos negócios da guerra em '9 de março de 1869. 
lime e exem?. anr. visconde de Lagonça, presidente da 
camara municipal do. Porto. —Sá da Bundeira. 


— meme 


Diseurso do snr. Itebello da Silva 


Proferido na camara dos dignos pares na ses- 
são de/25 de fevereiro 
(Continuado do n.º-63) 


Ontro assumpto não menos importante me cha- 
ma, e não duvidarei eqtrar n'elle com n. mesma sin- 
cexidade. E! a questão da salubridade publica. 

Entendo que protrahir por mais tempo à sua re- 
solução definitiva fôra assamir sem desculpa gravis. 
sima responsabilidade. À supressão das culturas no- 
eivas, o enchugamento dos pantanos, e a policia sn= 


aitaria das, cidades e, campos . são melhoramentos, | 


que não importam menos, da que osi nteresses legiti- 
mos da propriedade, da segurança, ot da liberdade, 
porque m'elles se resume (o que é tudo) nº exi 
cia, n saude, o à sorto de gerações, e de fnmilins in- 
teiras, ás quaes assiste. o direito sacratissimo de não 
serem votadas morte rapida, ou À intoxicação Jen- 
ta, em nome de falsos esertipulos, de contemporisa- 
ções absitrdas, ou de sophismas enducos * ' 


Os deveres da tutela administrativa, as obriga- |- 


gões/-de caridade christã, e o remorso de hão nos tor- 
narmos voluntariamente cumplices de fagellos, que 


está em nosso poder atenuar, ou destruir, não admit- |. 


tem 1 inênor esitação. 
* O'snrministro do reino é a primeiro a entendel-o 
e a'confessal-o, e estou certo de que não se demo- 
rará n apresentar as propostas, que está discutindo 
aestahora. “ 
” “Não direi se é de hoje, ou dê hontem, porque'fôra 
quasi/ audacia o querer assignalar a epocha exacta, 
em que a bondade do, nosso clima; sempre tão. Jon- 
vada de nacionnes é estrangeiros, começou 1 
se, contrariando asWirtudes que o tornav: 
procurndo e invejado. Não me atrevo n asseverar, se 
foram as culturas dos arrozaos sómente, ou -acompa- 
nhadas, dos pantanos naturaes, a'causa primordial, À 
causa unica da insalubridade, que se deplora em-al- 
guns concelhos e em alguns districtos. Refiro-me nos 
escriptós é publicações de homéns'hinbalisados, e fir- 
mado na authoridade do seu voto, peçoao governo e 
no parlamento, que não perunttam que esta sessão se 
gncerve pinda cem decidimos por uma li esto pro- 
blema do qual pendem tão valiosas 'consequencia: 
Não podemos assistir pot mais tempo como especta- 
doves' indiferentes aos: estragos de um flagello, que 
póde ser combuitido/e debellado.. ' 
Commetteriamos, um, crime, se poupassemos, o 
nosso ouro, ou os nossos esforços, o prodigalisassemos 
a vida e a saude dos habitantes! 2º ubor 
Asvictimas são innumeraveis: todos:os anhos, e 
& morte já não escolhe, Em todas -ns condições e je- 
rarchias fere lenta, ou fulmina rapida, e castiga sem 


; | 
piedade as irresoluções,que lhe teem consentido adian- 
tar-se tanto ! 

Não espacemos mais. Sobejou o tempo para a me- 
ditação e o estudo. A horá das decisões práticas é che- 
gada, e não haveria a absolvição moral para quem! 
tremesso de ns propor, é não se horrorisasse de ns dif- 
ferir (apoiados). 

Não duvidemos, Qualquer despeza, por avulta- 
da, será uma verdadeira economia n'este caso. Mas n 


converter muitos desses fócos de infecção em produ- 
etivas culturas, e em fontes de riqueza. 

Se não me engano, parece-me não estar já longe 
uma grande revolução no systema dê parte das nos- 
sas culturas. E” proyavol mesmo que ella. sejr um | 4 
dos efteitos logo proximos da abertura é circulação 
da via ferren.que está para nos ligar com a Hespa- 
nha. 

Parece-me, que teremos de inovar e aperfeiçoar | i 
não, ponca, dentro em breve, na rotação e preferen- 
eia de algumas culturas, se não quizermosque a con. | t 
correncia nos applique a merecida pena dos que não 
sabem prever, uem emendar a tempo. Em: muitas lo- 
galidades o proça dos careses colhidos no paiz não al- | & 
cançará competir vantajosamente, com o dos cerenes | 
produzidos na Hespnnha em condições muito mais fas |. 
voraveis; e apenas o superíuo. dos seus depositos 
vencer as distancias, 9 acudir nos, nossos. mercados 
por meio de transportes rapidos e baratos, antevejo | ci 
que, seremos obrigados. a appellar paraas culturas | ci 
pratenses, o que é um bem a todos os respeitos para 
os districtos agricolas, que as estão pedindo em vir- 
tude de circunstancias peculiares, ou a exagge 
mos contra. razão.e com prajuizo comum os rigores 
da uma, protecção, que à final terá de suceumbic, 
porque não é d'este seculo, nem das ideias que o. do- | 
mignm,, - ; t 

Não toearei por agora na necessidade de discu- 
tirmos umaclei de credito predial, cuja approvação 
tantos motivos nos aconselham n apressar. A pro- 
posta está na ontra enmara, e só o que lembro é a 
urgencia de a yotarmos dentro dos limites da sessão 
netual.- Sem a fundação do erdito liypothecario não 
lia bancos ruraes, é eu tenho para mim que o maior 
búnefício;; depois dos decretos de 1832, que póde fn- 
«eu-s aos) lavradores, 6 libertnl-os da tyrannia dos 
eupitnes nsurarios, que os devoram como uma. lepra, | i 
quesesterilisam e absorvem todos os lucros do traba- 
Jho;e: não concorrem pouco para o desalento é atra: | d 
so da grande, e sobretudo da pequena cultura (apoia- 


ano exame de um ponto melin- 
droso, que dous “dos oradores, que me precederam, 
o nobre visconde de Fonte Arcada, respeitado de to- 
dos nós pela pureza das intenções e inconcussa pro- | q 
bidade do caracter, é o shr, ministro da marinha, 
respondendo-lhe na sua qualidade ofticial, não toen- | r 
ram 'tão dé leve; que não abrissem um dobnto im- 
portante ácerea d'elle. - r 


| AMudo é conveniencia e oportunidade da re- 
fórma d'esta camara, . t F 

Se não estou equivocado, on se não ouvi mal, 
pareceu-me que o nobro visconde foi assás explicito 
na exposição de 'siúsis opiniões a este respeito, Não 
cravde: esperstr menos da sun lealdade. 

Não vendo ua immobilidade as condições de 
vida e do aperfeiçoamento, divisa, € commettimento 
constante do Jegtmen representativo, proferiu um 
vôto, com'o" qual concordo na idein; é em: grande 
parte também na:fórma,. » 7 

«+ Se não estou em-erro, 8. exe; 8 sinto muito a 
sna ausencir, porque não desejo, imputar-lhe asser- 
ções que não fizesse, descunfiou de mais, a meu ver, 
da seção efienz dos poderes constitucionaes no exer- 


repellindo a omnipotencin do acaso o os ornculos de | € 


authoridades exorbitantes, que não enbem na Carta, 
é que por desgraça temos conhecido algumas vezes 
soba denominação de dictaduras. ' í 
Repito'que não seise entendi bem a proposi- 
ção,e que estou prompto a corrigir qualqueFinexa- 
etidão. sn ' E 
“Não mê fascinam, confesso, as razões que de or- 
dlinsirio se deduzem para justificar o silencio das ca- 
miras, a interrupção de suas funeções, e o imperioso 
degreto de uma voz momentaneamente superior u to- 
dos e aludo. Se ns dictaduas, fóra de casos muito 
extraor jos ec 


inarios eexcepcionnes,se ancthorisassem com 
taes argumentos, é devessem a sua legitimidade titú. 
lo de fabricantes privilegindas de leis, a dignidade 
da tuibua cabiri gos .pés do  arrojo feliz, e nerescen- 

À mais; à impotencia e nullidade do. systema re- 
presentativo ficariam demonstradas. * 

Se ns cortes não servem para formar leis, e se 
descinco: em" cinco, de: dez em dez anos não pode- 
mos Caminhar, ou remover um embaraço maior, st 
não lançando o pniz nos, braços de poderes exorbi- 
tantes, e arrastando ns pre ' 
diante da usurpação consentidn do “direito legisliti- 
voja theorin' constituciônal: é um: suphisma dispen- 
divso, n Carta de 1826 juma letra. sem espirito, en 


ão é assim fe 
8 o attesta.' 
A reforma dacamara dos pares/intentada por |c 
uma dictadura, como alguns quizeram insinuar, se- 
rir o maximo atentado, e levantaria contra a legali- 
tn. E 


zmente, O exemplo dos ultimos 


dade uma bandeira fu 

Quiihido mesmo se julgnssé ttil exceder “deter 
minndos, limites, o nosso codigo politico, ináis previ: |j 
dente, do que muitos outros, encerta em si mosino o || 
segredo de acompanhar o melhoramento successivo, 


ecos mera ano e mr ce e re e ret 
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“1715 *(Continuado do n.º 68) «1 
110: ÃO é 
uso dito abri Hasta sb ovos 
vibéon q» 3 Lnsui a 1 olsivprnad o 
“1 Qindiseriptivel; tormento que experimen- 
tei na igreja, quando assisti ao casamento de 
M.léde-La Vauxelle; segundavez-me acom- 
metteu' é comtodos os: horrores: causados por 
uma revolução. Mas o.qued'esta segunda ivez 
sentia; nãolera tanto à colera eia aversão como 
o mais completo desprêso. 1 
Be Wilfrid' tivesse morrido, não: deixaria 
sem vingança o meu irmão querido, mas:vi- 
modal onrinivoe a sd 
Gasteira noute:batendo a quantas portas 
iconhecia,a verise me era possivel tentar um 
supremo esforço. ! =.) ,1 
++ Que «espectaculo 'então apresentava Pa- 
niz bisimialb om assbidag cem 
Amultidão;percorria as ruas, agitadas co- 
mo mar tempestuoso. / e | 
“Ospalacios estavam desertos,» 


obra 


bismik À s 


(sb mingau! 


Hint anidro 


Ê +» "Por todaa parte povo armado; e;no tumul- 


to das praçãs, fogueiras de acampamentos, em 
moda das quaes rompiam de vez em quando de- 
«testavois canções. |: ey cutilad 
+ Nos jardins publicos, á sombra dos pala- 
cios conquistados; via-se, triste e cabisbaixo, 
mou outro official, a quem/a revolução que- 
-brára espadas xo sor sl sosno co yo 
“1 Ein nenhuma praça, em nenhum anrabal- 
«de, havia sequer-um: punhado; de bravos com 
«quem eu pudésse ir procurar gloriósa-morte ! 
“Com a alma conttistada, partipara Ram- 
Bouillet. go cimo 18 O 
Quiz ter'a/honra-de: acompanhar na/ sua 
ultima viagem e monarobia, mais umavez ba- 


eis: 


nida da França, | vencida pelo, seu. perpetuo 
inimigos.) om a f 

Juntei-me,-pois, a esse modesto cortejo de 
soldados dedicados e de servos fieis, que ser- 
viram de piedosa escolta a Carlos X até Cher- 
burgo. . ) uá ima 

Quando os olhos do velho ;monarcha me 
fitaram; subiu-me o rubor da vergonha, ao ros- 
to. -Parecia-me que elle estava lendo emmim a 
traição de um Neuvailler, 

Ah se meelle então perguntasso por meu 
irmão, oreio que, de vergonha e confusão, lhe 


morreria aos pés) 

Mais de uma vez concebi a louca esperan- 
sn de que Wilfvid, abandonando a causa que 
abraçára, e tocado de remorsos, viria engros- 
sar 9 nosso triste cortejo, eta! 

1 Se; quando tomavamos algum, descanso, 
ouvia galope de cavallo,sobresaltava-me e vol- 
tavame, cuidando que era elle — e não era ! 

Vi, emfim, fazer-se ao largo O navio que 
levava afumilia real, e nos campos, animados 
«om trabalhos pacificos e silenciosos, .ligeu a 
nenhuma esperança de uma segunda Ven-. 
dé. amp polish , 
- 11 Com as velas desapparecidas no horisonte, 
desappareçeu tambem a minha ultima ilusão. 
vuEntrei em Pariz mais alquebrado do que 
se tivesse sido vencido : entrei cómo um fera- 
gido. É n 

«Habitava eu então o palacio espaçosissimo, 
em que a marqueza, herdeira de Clerfons, ou- 
tr'ora me recebera. ndo oe a ia 

- Este palacio, que, pela sua grandeza;e im- 
ponente architectura, podia competir com, os 
antigos palacios renes, occupava; o:angulo da 
rua de'S, Domingos e do boulevard dos In- 
validos. - 

Meu irmão havia-me procurado duas vezes, 
em quanto estive ausente. «,, y 
ro Antes de me retirar de, uma, cidade, ohde 
não queriatornar a pôr pé, resolvi-me a.tor 
uma entrevista com Wiltrid, não porque ti, 
vesse esperança do o fazer mudar de ideias, 
mas; sim, para estabelecer , definitivamente 


ifuaes iam. ser as nossas relações de então em 
diante, stssoos I a 


tal ovildug solsóe 
f ] 


Mandei-lhe pedir que fosse ter commigo. 

; Os gritos da revolução triumphante ainda 
atroavam Pariz. Semelhantes gritos eram-me 
insupportaveis e odiosos.' Não se ouvia senão 
togues de tambores, pedras à cahir das barri- 
cadas,que demoliam,ecanções dos vencedores. 
Só se via a cidade coberta de patrulhas hostis: 
Nem um unico uniforme d'essa guarda, que ti: 
nha sido o meu maior prazer e orgulho ! 

Cercado d'estes tumultos,que me angustia- 
vam o coração, só dous nomes me vinham aos 
labios: Luiza e Wilfrid; o amor despresado, 
a amisade trahida ! 

Que é.0 que havia em mim, que fazia com 
que se despedaçasse tudo quanto-se me apro, 
ximasse, esperança, affecto, ternura ? 

Achava-me só no mundo, só e inutil ! 

Convicções;tristes lembranças do passado, 
nome, tudo, tudo cada vez mais circumserevia 
a já acanhada área que occupava. a 

No maior auge d'estas tormentas internas, 
annunciaram-me Wilfrid. 

—, Que entre — disse eu ao criado. 

Estava eu então no salão de honra, ondêa 
marqueza de Clerfons me havia recebido. 

O sol do estio, brincando nas arvores do 
Jardim, transmitia fócos. de luz ao vastissimo 
salão, soberbo com a sumptuosidade dos se- 
eulos. : 

Defronte de mim, havia um grande espe- 
lho, onde se reflectiam as minhas, feições, em 
que se me liam os resultados de vinte nontes 


[de insomnia.' Dez annos, gastos em campa- 


nhas, não me teriam avelhado tanto. 

Entrou Wilfrid. Apontei-lhe, silencioso, 

para uma-cadeira, á 
Subiu-lhe ao rosto a expressão da- mais 
pungente tristeza. 

Eu tambem não estava menos commovido. 

— E'assim queidevemos tractar-nos? — 
perguntou-elle. 

'— E de quem é a culpa ? Vede -— lho res- 
GI Da popa. inreb é 3 
Wilfnid não havia, tido. tempo de mudar 
de roupa. Chegava de uma cidade do norte, 


aonde fôra desempenhar uma missão, Estava 
ainda coberto de pó, o) 


CE ae re 

Elevando a fronte com 
pondeu-me: 1, , 

— Tenho cumprido com o meu dever | 

— Então, snr, visconde, não; tenho mais 
nada que lhe dizer. 

Vi rebentarem lagrimas dos, olhos de Wil- 
gl br m J Re 
> Não ! isso não é possivel! — exclamou 
em tom desesperado — Não corre o. mesmo 
sangue nas nossas veias 2... Não és tu o unico 
ente a quem n'este mundo amo 2. .. . 

E de tudo: quanto a mais viva ternura, o 
reconhecimento. mais sincero, c os melhores e 
mais subidos sentimentos podem inspirar, tu- 
do elle me disse, com o fim de socegar a irrita- 
ção, de que me via acommettido, 

Não podiamos, nós divergir de opiniões e 
continuar ligados pelos sentimentos do cora- 
são? Que importava que as nossas ideias fos- 
sem tão diversas comoras nossas posições, se 
ambos tinhamos a mesma lealdade no pensar, 
a mesma bondade no coração ? Deyia eu ima- 
ginar que houvesse cousa no mundo,que tives- 
se força bastante para que deixasse de amar- 
me? Não tinha elle milharcs de'motivos para 
nunca deslembrar a amisade e terntirá, que 
medevia desde o bérço ? Embora eu o esquie- 
cesse, não me esqueceria ellé nunca ! Não era 
a mim que de certo modo elle devia a “exis. 
tencia ? 4 pH) 


Tu não tinha a mais loveideia d'essa pa-|s 
thetica eloquencia, que vai colher “Ares nós) .. 


mais delicádos sentimentos do coração: 

Não era Wilfrid quem me fallava:/evalva 
sua ingenua e expansiva-mocidade: 

Eeu, com a enbeça baixa, = movimento 


que me era habitual — olhava, para elle com |' 


a áttiludo de um touro feroz ! 
Cada uma de suas palayras-vepercutia-se- 
me no coração, mas enduretia-me a minhain. 
nata obstinação. i 
“Wilfrid eta um traidor; 
tinha desapparecido. 7 Oss ton | 
Asduas rugas, cujos angulos ameaçado 


bg 
te 


1tró 
o irmão, esse 


res se me desenhavam na testa, fundiram-se 
então niuma só linha carregada, como, se for- 
ta pancada as tivessa reunido, (), meu Aspe- 


EE j 
certa altivez, res.| 


cto frio, duro e impassivel, como o marmore, 
espantou Wilfrid, e fel-o exclamar 4 

— Abljáme não amal.. ds 

Eu não o amar! Oh ! exclamação de 
Wilfrid; penetrou-me até o âmago do curação. 
Jaceder, talvez abrir-lhe os braços, quando a 
voz terrivel, que outrora ouvira, de novo 
soou cá dentro : Não cedas ! dizia ella. 

«Luctando contra a emoção que de mim se 
apoderára, repliquei : 

— Uma palávra basta: desnegue, alta 
publicamente, o que fez n'estes tres dias mal- 
ditos! Peça perdão a Deus e ao'seu rei d'es- 
se fatal desvario, “que imprime tão negra man- 
cha no nosso nome, e que só póde desculpar 
ke pór um accesso de bre. Depois: de abju- 
radas estas eriminósas'loncuras, restituit-llte- 
hei aminha estima. A amisadé volverá, qian- 
doeu adquirir a certeza de qie'a lembrança. 
do passado só odio e: arrependimento lhe dei 
xou no coração !' 

'— Mas o que me pedes é um acto de cobar- 
dinoéstul.. o sa É 

—Peço-lhe o cumprimento do seu dever... 
Que, se, acolha de novo & bandeira que atrai- 
soou, y ve 


eve rubor “subiu “ás “descoradas 
ces de Wilfrid, , 4 
—. Vê com quem fallas, meu irmão !—dis- 


j 


49 Trib j recuso! | : 
A mão, que eu tivera entretida a brincar 
com o. cabo” de um punhal, que o meu an: 
tepassad Filippe de Neuvailler tinha com-|t 
sigo na batalha de Moncontour, arrojou-o 
com tal força ao chão, que fez voar a fo- 
ha em estilhas. 


“..]Wilfrid deu para mim um passo ; eu, 


porém, comum gesto, altivo 


concedem a menor desculpa à 
conhecendo a soberania nacional e aé leis progres- . 
sivas da sociedade, conferem nos 7: 
paiz e nos coll 
sar o pacto social com o adiantamento das ideins, e 
, der com as necessidades demonstradas 
sciencia ensina, os. processos pelos quaes poderemos | zes:— Mui 


to (sem mer 
mesmas opiniões, que mai 
cumstancins, e sobretudo na solemne discussão do 


protrahir 
inercin não vênco.a torrente. da opi 


uma sem a revisão da lei eleitoral pela ontra, seria 
menos constitucional emenos prudente: Ha que inno- 
var e que melhorar em ambas ellas: Os pr 
a necessidade de não enfraquecer uma camara, ao 
passo que se intenta rejnvenescor a ontra não per= 
miftem diverso procedimento. Não. esperemos que o 


sahir ao encontro d'elles ! O exemplo do ac: 


ju de se constituir, 
lo pariato vitalício. 
go 39º, digo que uma interpretação mais ampla póde 
conciliar em parte os dous principios opostos, reco- 
mbecendo as duas enthegorias distinctas ds pares vi- 
o normal de suas attribuições ; mas, fui logico | talícios e de pares. hereditarios, o que não repugna 


gativas parlamentares | n 
escolha da corôn, cuja garantia principal no nso da 
sua prerogativa é o numero ilimitado, 


mente fazermos. contas, 


frid. 


uso ! 


porta. 


9 temedio eficaz para occorrer a qualquer enfermi- 

dade mais profunda. h 
Os mtigos 139º, 140.º, 141º, 142.9,e 148º não 
iolência, porque 


presentantes do 
ios eleitoraes a missão de harmoni- 


(apoiados. —Vor 

Muito bem), 

- Tenho depois de elevado ás funeções do paria- 
imentos para tão honrysá escolha) ns 

stei em diversas cir- 


teto adicional, o qual nesta parte senti que ficas- 


se muito áquem do“que podia o devia extgir-se então, 
Não são só os homens e as thenrins absolutas; que 
fazem as instituições. Os acontecimentos tambem 


imperam muito sabre ellas. Nenhuu de nós 0 igno- 


ra, A reforma d'esto camara tem sido pedia, eapon- 


ada como uma necessidade irremessivel, e" poderá 
e, mas não evitar-se. À resi 


empre, irritando-a, se aggrayam as-dificuldades se- 
ngundo conflictos. é ç 
Sermos homens do nosso tempo não é fraqueza, 


é prudencia. E convencido, de que n verdadeira sa- 
bedoria e previsão consiste em/as reformas se anto- 


ipnrem. pacificas e meditadas ao impeto e impaciens 
ia das paixões, não hesito, em declarar, que 1e- 


puto a oecasião madura, e-o. momento apropriado 
para, aecedermos espontânea. e voluntariamente ás 
ideias e à logica dos factos, 


É chegada a hora «dn reforma: parlnmentar: 


Ambas as camaras carecem de se fortificar, recons- 


ruindo cuidadosamente os elementos, que as consti- 


uerr, e;modificando a Sur organisação em hármo- 


nin-com as lições da epocha, A experiencia tevo 
tempo de julgar. 


Disse ambas as camaras, e repito. A reforma di 


pivs é 


impulso senha de fóra ; não nvs conservemos immo= 


veis nas cadeiras, como os senadores antigos, aguar= 


dando os golpes de uma invasão, Esse pntrintismo 


esteril e petrificado, que se exalta-sobre ruinas, eso 
gloria de ancrifcios, inuteis, nunca absolveu do erro, 
nem salvou as instituições A 


A camara póde assunir um nobro papel. Devo 


assumil-o por honra e timbre proprio. Longe de so es- “ 


quivar aus aperfeiçonmentos, seja ella a pr 
di eitar sem. 
relnctgncia, sem reservas mentnes, a modificação di- 


tada. pela opinião publica esclarecida, e à expe- 


riencih imparcial, mestra dos homens e das instit 


ções, tem sido dado repetidas vezes pelos senados bri- 
tannicos e sempre com proveito e elogio (apoiados). 


Não me parece que seja indispensavel invocar 


pra esta reforma o poder constituinte estabelecido 
na Carta. À hereditariedade, repellida de quasi to- 
dus os codigos;e que eu não hesitarin em sacrificar 
sem a menor hsitação, póde regular-se de modo, que 
não seja absolutamente uma excepção odiosa, e un 


incompativel com & indole d'este regimen. 
que estivessemos constituindo, ot que ha- 
otarei sempre, já o declaro, pe- 

Em presnça da Carta, e do árti- 


de mudo algum, nem É indole an instituição, nem & 


esphera de ideias d'onde se deriva. 


Ei quanto existir a Carta, repito, ns reformas. 


teem. de ser feitas em obediencia aos: seus preceitos, 
er nenhum poder compete attentar contra ella, por= 
que aquellas portas lhe negro sempre a entrada, 
Mas sem sahir da Carta, e sem mesmo recorrermos & 
applicação dos artigos, que referi 
uina extremidade digna de sisuda reflexão, só deter 
minada por gravi 

tico e indirecto de corrigir os defeitos, 


(o que é sempre 


nos motivos), témos o mado prá- 


nis notados, 


que a opinião desapaixonada inculea ha annos, em 
nome até da influencia e dignidade do parinto (apoia- 
à 


08). o 1 
A camara dos pares dentvo do regimen da Carta 


póde reconstruir-se e deve reorganisar-se, interpre- 
tando o artigo:89.º como já alguns estadistas mais 
desassombrados o interpretaram nesta ensa em 
1845, fimando em nome d'elle a distincção especinl de 
que o parinto seja. hereditnrio e vitalício, segundo a 


enção e as circumstancias dos nomeados, e escla- 
ndo e fortificando por meioe cathegorias acom- 
modadis á indole do. paiz e dasinstituções, à livro 


Além drsto poderemos regular a succonsid su- 


eleição um apparato sem renlidade! jeitando-a a condições tão skveras, tão moraes e tãa 
di proficuns para a authoridado o prestigio da-fancção 


legislativa, que esta, assim restringida, honre tanto, 
ou Tania a enmara, do que o “faria qualquer dos me: 


thodos mais precontsados por nlguns publicistas, So 
é verdade que ns funeções legislativas herdadas no 
berço: só om virtude do acaso de nascimento offen- 
dem quasi a razio e ferem os principios de igunldade, 


á edm igual força não: poderá dizer-se o mesmo da 
hereditariedade sujeita 1 condições, que não deves 


riam ser outras, nem melhores se fossem propostas 


“—— Agora — lhe disse eu — restatão aó- 
* — Fazermos contas !? — repetiu Wil- 


— Sempre: foi tenção minha dar-lhe na 


partilha dos nossos bens n totalidade das 
terras que pertenceram á familia Neuvailler, 
cujo nome é o seu. Estas terras valem, pou- 
co mais, ou menos, metade do que posso, 
São suas, snr. visconde. 


— Do irmão podia acceitat tudo; do 


homem que me condemna nada acceito | 


-— Como “quizer. Mas se, algum dia, 


viera mudar de ideia, os titulos das diver- 
sas propriedades, que compoem os seus ha- 
veres, estão depositados em casa do tabelião 
da; familia, com ordom de lh'os entregar, 
apenas: os queira receber, 


— E”uma liberdade do 'que nunca faroi 


— Parece-me, snr. viscondo, que a nos- 


sa conferencia está terminada. 


E, dito isto, saudei meu irmão com a 


cabeça. 


Elle fez-me o mesmo e caminhou para a 


/ pede 
Mas, no momento de transpor o limiar, 


parou. 


Og raios. solares, entrando por uma das 
anellas, davam-lhe de chapa. Vi que o 


peito comprimido 'se'lhe agitava 


Uma palavra, um aceno, wn olhar met, 


e elle se me lançaria nos braços. 


Mas eu conservava-me. de pé, junto da 


alta chaminé, mais rigido frio do que uma 
estatua, B) á Ê : 


Força irresistivel me tinha como que pre- 


gado ao pavimento, 


Wilfrid reuniu toda a sua coragem e 


sahiu. 


Um minuto. depois, ouvi a macissa por- 
ado palacio, fechando-se, ranger nos gonzos. 
N'essa mesma noute, sahi de Pariz 


E Figo - - (Continúa) 


meme repre 


- “que o governo 


para guiar a escolha do throno. Aplicada tainbem 
á suecessão a doutrina das cathegorias entendo que 


ridades abuzaram, não 
i das authovidad 


cessam todos os pretextos rasonveis de censura fu Me: dei. E E 
o principio hertditurio, longo de envolver os grades) | Osnr: Lucian tr alguma considera- 
inconvenichtes, que lhe notam os que o combatem, | ções np, mesmo sentido que o-snr. ministro do reino, 
apresentará só as vantagens com que Benjamin | fazendo sentir que à a em Avéiro côlxeu muto 
púlito publieltea Baranga MIBR each nen 6 qu ixo se fnzbm is au- 
3 mes- | thuridlades, são filhas do despeito dos qué ficam ven- 
eucia arguneutavam nas instructivas ses- | cidos nas Iuctas eleitoraes. Pa 


sões da camara dos deputados em 1831 (apoiados). 

A minhm iveiné que se exijam pari suceessão 
as mesmas condições que se ilererminarimm, como. 
ção da corõa. Com 
o eutre pares vita- 

vêputo menos es- 
utias de acerto, de 
independentia e de ilustração nos dous modos, por. 
que esta cinara se pôde ir sucessivamente teo! 
nisando. O resto o tempo o fará, porque elle é o 1 
mados por excellencia (apoiados). 

Estas são as minhas opimbes sobre tão delica- 
do assumpto. Exponho-as com À mnior elareza é sem 
o menor subterfugio. O que honten'suppunha bom e 
rasoavel nao o julgo hoje imenos util porque mudei 
de posição; e desde que a questão se suscitou n'esta 
casa, reputaria indigno de mim e della recuar, on 
refugiar-me no silêncio ! (Apoiados.) 

(Continhia.) 

——— erram 
Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 26 DE FEVEREIRO 
| Deelarada aberta” a sessão pelo sur. presidente, 
estando presentes os snrs. vereadores visconde do 
Pereira Muchindo, Lopes, Dotrady, Andrade, viscon- 
de dé Figueiredo, Faria Guimarães e Ribeiro Barbo- 
za, len-se e npprovou-se a acta da, precedente. 

Tomou-se conhecimento de Alguns rocursos in- 
terpostos para a camara sobre a repartição da con- 
tribuição industrial lançada à vários individuos per- 
tencentos ao gremio dos capitalistas e negociantes do 
primeira classe. ca dae ja Tg 

“Tendo: sido remettidis em oficio do administra- 
dor do 1.º bairro ns contas da junta de parochia de 
Campanhã para serem approvadas pela camara se es- 
tivessem regulares, foram remettidns árepartição da 
contabilidade para serem exaininadas. 

Lendo-se o oficio do mesmo administrador, que 
remettiá uma representação de varios moradores do 
Jargo de S. Domingos acompanhada: de um oficio do 
regedor da freguezin da Sé, em que pediam fossem re- 
movidas d'aquella localidade todas as vendilhonAs 
que, por seus gestos e palávias,offendem a moral pu- 
blica,os nr. presidente deu conta de haver respondido 
de já tinha dado ns precisas ordens no sentido pe- 

lido. 

A pedido do presidente da: camara municipal de 
Coimbra remetten-se-lhe a cópia do regulamento da 
companhia dos incendios d'esta cidade. o nrund 

“Tendo sido remettida em officio do director dos 
pezos e medidás uma relação dos principães estabe- 
Jecimentvs de vendagem do Porto, que, além de não 
terem/ mandado aferir os pezos do-navo “systema, es- 
tao usando dos antigos, alguns dus quaes se acham 
tão cercendos, que apenas tem 14 onças o arratel, 
sendo por esta fórina o povo escandalosamente 'rou- 
bado com os pezos velhos, e por“isso pedia que a ca 
mata désse as providencias para que por parte dos 
zeladores se fizessem us preci-as correições nos esta - 
belecimentos de vendagem, resolveu-se responder 
que a Camarnin: mandar proceder immediatamente 
ás correições pelas suas partes, porém para que se 
pudésse volher algum resultado desta diligencia era 
conveniente-que elle direetor sollicitasse a condjuva- 
o das authoridades administrativas no mesmo sen- 
tido, 

Sendo presente a informação duda pelo guarda- 
livros ácerca das contas da junta de parochia da 
Foz, apontando algumas irregularidades, resolyeu- 
se devolver as ditas contas & referida junta por in- 
termedio do respectivo administrador, «fim de serem 
regularisadas competentemente; 

Despacharam-se os requerimentos das partes e 


levantou-se a sessão. 


PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte official do Dianro 
DE LisnoA n.º 60 de 17 de março 


E MINISTERIO DO AISO 

Portaria respondendo a uma representação da 
camara municipal do Porto, que S. M. resolveu sub- 
serever com a quantia de 1:0003000 veis para auxílio | 
dasobras do munuinento à D. Pedro IV. 

Annuncio de que se hão de prover cadeirasde 
instrneção primaria nos districtos do Aveiro, Beja, 
Castello Branco, Guarda, Leirin, Lisbon, Portilegre, 
Santarem, Vinma do Castello, Villa Renl “e Vizeu. 

— Carta de lei legalisando a despezr de réis, | 
8:0568285 em que se excedeu a verba votada pra 
é serviço de polícia preventiva no continente do rei- 
no, no hnno etunomico de 1860-1861;/6 que nutlio- | 
risa a despender no ano econoinico de 1861-1862, 
até 4 quantia de 8:0003000 réis, alem da som mã 
votada para o dito serviço: ' 7) 
MINISTERIO DA FAZENDA 

“Aviso de ne terem expedido as ordens necessa- | 
xias pata: o pagamento, no dia 18.do corrente, dos 
vencimentos «do meg passado (resto) à varins classes, 

> — Listas 2:025, 2:026 e 2:02% de. fóros;incoupo- | 
rados na fazenda nacional, que nos dias 4,50 6 de 
maio se hão arreinatar pérânte o governador eivil do 
districto de Braga. mnrah 


CORTES 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS | 
Sessão em 17: de março; y 
PresiDekciA DO anm: IiEDELLO DM CuRvALHO! 
Ao meio dia e 40 minutos abriw-sea sessão, es- 
tando presentes 63 snrs: deputádos. 
Acta approvada, ' 


Não houve correspondencia. pobabim 

-Mandou:se communicar 4o nr ininistro do rei | 
nina nota de interpeltação do'sir. Borges Fernandes, 

r não 8 terem provido as endeiras de Jatim de, 

Vilta Pouca do Aguinr e Montior de/ Basto: 

Teve segunda leitura um projecto de lei do snr. 
Mazziotti authorsundo a camara municipal de Li 
Bona levantam imo: 


a le 
ra a edificação de cazas peque- 


5000008000 réis 3 ] 
nãs e singelas, destinadas ás classes” Inboriosas ej 
desfavorecidas da fortunas) 1020) do 
-. Foindmittido e enviado. á commissão de admi-| 
nistração pública. Ê 

O snr. presidento disse que dava a palavra'a6s 
En: que à tinham pedido “pari arítes a “ordem do, 
di: ati . 4 


gm José; Paes pediu á commiasão de fazenda 
tsgo andamento no projecto que apresentou ha. 


que ou ha 
muito tempo para que à despeza com emvlúmêntos 
e diveitos de mercê para os agraciudos dns  provin- 
esas ultramarinas não seja maivr do que n,que, fa- 
xem os agraciados do continente. , ind 
«O nr, Carlos Bento | disse que tendo pedido 
ao ministro da fizenda, entre outros eselarécimen- 
tos, rélitivos ao emprestimo dos 5 milhões do li- 
bras esterlinas, à correspondencia official entre-o 
governo é a cusa Knowles o Foster sobre a se 
Jaração das 500:000. libras da venda, na resposta 
“governo dá ad seu reguerinonto diz que não 
houve correspondencia hlguma dfficial a este res 
peito, quando das explicações que se dão no officio, 
se deprehende que necessitriamente houve corrés- 
pondencia a esse respeito, € mesmo sabe que par-, 
te della já foi lida na outra conara; e portínto! 
attribuindo a defeito le do do seu requeri- 
mento, o não ter sudo satisfeito senovava-o com ou- 
tra redncçuo, e pediu que fosse. expeslido pel meza. 
Concluiu fuzendo algumas considerações gu 
os esclarecimontos sobre o deficit que ha no orça- 
ménto para o seguinte niito 'economáico. 
ORDEM DO DIA 104] 
(Lo Paste, ou Qu val 
Discussão dos pareceres 1 e 43 da commissão 
de puderes. , Pts 
- Foi lido 6 Aprovado sem discussão o parecer 
ne AL, que julga regular o processo da eleição 'do 
um deputado pelo circulo de Pruhel, sundo eleito de- 
ntado o sur, Antonio Pacheco Metello de Lemos e 
Napoles 
Foi 
Seg 


a 


a"Aveiro, e do 
& au- 


de votar o fuga desassombradamente, pedia, dó snr. 
ministro do reino que averiguasse o procedimento 
das antlonidades, fazendo respeitar a lei eleitoral 

“O &mt ministro do reino disse que as ordens d 


| assignantes, co! 


do snr. Rocha 
isso de po- 


Depois de algumas observ 
Peixoto, foi approvado o pai 
deres, esp os 


omni. 
VI OUTA. 
ORDEM DO DIA 
co mmil CM PARte couros 5 soon 

Continuação da discussão do projecto de lei n.º 
87 poxa a abolição dos ginçulos./. (0. 4) sologussl. 
++ Proseguindo a discussão. do artigo 8.º, e não es- 
tando; presente v sur, Bigudo Corrêa, à quem compe- 
tina palavra julgou-se a materia discutida, e foi ap- 
provado o artigo, Se. 

Seguidamente forum approvados sem discussão 
ós artigos 4º,55,6.4%6 Te mess a nin 

O sur. José Paes mandou para a meza um gatdi- 
tamento do $ 2 ; É 


O sar. Torres 'é Aliheida Aéclárdu por párte da 
comissão que ieceitava o additameéntó, salva a rê- 
dacção. ori j ] 


Seguidamente foi approvado o artigo B.º 608 
seus 5 com 6 additaménto do snr. José Paes. 

Omitigo 9º é seus &S foi approvado depois de 
algimas observações dos sura, Calça e Pina, é Tor- 
res e Almeida. e ns 

Passou-se dó artigo 10.º' 

O sn: Gonçalves de Freitas por parte dá com- 
missão mándou para à ineza uma proposta para (que 
depois da palavra— seminnito— se acrescente —ou 
que já pertencem à estes estabelecimentos por dispo- 
sição de lei. 

Osnr Cazal Ribeiro (sobre a ordem) agradeceu 
à commissio ter acceitado parte da sua proposta; e 
em quanto  ontra parte que não addmittiu tinha à 
observar que no orçamento, que está dependênte “da 
approvação dá camara são computados nos rendimên- 
tos do hospital de S. José '& da Misericordia 08 Iggá- 
dos pius não cumpridos proximamente na quantia do 
25 contos, e indo privar estes pstabelécimentos d'es- 
ta quantia, forçosamente 6 estado terá 'dê tomália 
sobre si; é par evitar isto é que fez a sua propóstá 
a qual'entendia que devia ser approvada ein todas às 
suas partes. ' : apro 

Concluiu mandando 
to n'este sentido. " 

Osnr. Gonçalves de Freitas por parte da com: 
imisção deu as rúzões por quê não tinha aceeitado toda 
à proposta dó illustre deputado, e mostrou que não 
devia hnver récéio de que o thêsouro tenha de sátis- 
fazer n diferença que esses estabeleciméntos pode- 
rio ter, nos seus rendimentos, porque devo confiai 
se mínito nú caridade pablica. , 

Osnr. Alves do Rio por parte da commissão de 
poderes mandou para n meza os pareceres sobre as 
eleições dos circulos da Anadia E iniaa eophre: 
cor sobre a legalidade do diploma 'do sur. deputado 
eleito pelo circulo de Anadia. Il 

Continnando n: discussão sobre o artigo 164 ti: 
veram a palavra sobre a order os snrs. Affonso Bo: 
telho, Borges Fernandes, F. M, da Costa, Casal Ri- 
beiro e Gonçalves de Freitas. Na 

O snr“presidente dando para" ordem do dis de 
kmanhã x continuação da de hoje, levantown sessãó 

Eram 4 horas da tarde. im ur 


* INTERIOR 


Lishoá 1 de março 


para a meza um aditamon- 


(Corresp. part. do «Commercio doPorto»), 


Temos desvanecidas as nossas apprehen- 
sões ácerca do projecto para a liberdade do 
commercio dos vinhos. Sp te 

Hontem a respectiva commissão adoptou O 
projecto apresentado pelo snr, À. de Serpa: 
Não acceitou o do snr. Pintorde Araujo nem 
outro do snr, Affonso Botelho. sueste sont 

O projeeto do snr. Pinto de Araujo admit- 
tia a sahida de todos os vinhos pela barra do 
Douro, mas estabelecia arrolamento e atma- 


manhã. ONA 
“A «Gazeta de Portugal» publi 
“eto' d'estas múticias, que vai adjun 
pondancia,o 1d vip um ress ud, corto pi 
1A prosperidade do novo jornal-ha-de;au- 
gmentar, persistindo no empenho, provado até 
hoje, de dat noticias à tempo e de as procurár 
com solicitude. , par 
Emamb 
“lismo port 


à co 


«estes pontos nem todo o jorna- 
7 6 cuidadoso, no interesse dos 
Jorniliáio portiênso: 


Tambem juntamos uma parte, das noticias 


| da India publicadas pelo «Portuguez». / 


No'extracto da «(Ghazeta» verão 08 Nossos 
s animadoras paláviss do Arcebispo, 
a que jáinos referimos em carta anterior : 
1a Maliora spectemus temporay et juvante, 
Deo, venibnt et non tardabunt o bota 
“Ouvimos Uma noticia que nos Confirma nã 
resolução-deesperarmos os tempos melhores... 
O gnr. arcebispo primaz nomeou para Ma- 
cat um vigario capitular, quetem dido thicon= 
testaveis provas de ser contrário dos propio 
gandistas e ás suas otisadas ihiVasões. 

So estarmos bem informados, como nos pa- 
“eco, por esta; mala vieram noticias; quê atho- 
risatn av opinião de que o'snrarcebispore:b 
enr. governador geral estão em. boarharmo- 
nia, como tanto convem aos'interesses 'dopa=- 
droado. uu hetou A, 

* Somos, portanto, levados a acreditar no 
que o «Boletim official», citado pela «Gazeta 
de Portugal», apresenta como indício. 
- Tambem nos escreyem que o snr. visconde 
de Torres Novas casa com à filha, do snr. vis- 
conde de Sergedas, md TE 

S. M. o Senhor D. Luiz subsoreveu com 
um conto de réis para/o monumento de D. 
dro IV. à 
; Chegouo vapor de guerra «Estephaniap, 
“vindo de Gibraltar em 40 horas e trazendo do 
porto de Genova tres distinctas senhoras ita- 
Jianas, que foram conduzidas ao paço om car- 
ruagens da casa real, e 0 snr, Luiz Perestello, 
ajudante de ordens do snr. dugue"de Salda- 


Í 


“nha, 


Já esperamos que da chegada d'éste cliva- 
Iheiro resultem boatos annunciando o regresso 
do marechal." é 

Escusamos repetir a tal respeito 0 que 'és- 
crevemos ha poucos dias. ; 

Pensamos ainda o mesmo. 

Hontem estiveram reunidas as comissões 
de fazenda e de guerrá pará tractarem da pro- 


posta para acabar os cabimentos para se-reali- 
Sarem as refor 4 


It] 


as militares. Í 


de 


jantar que em honrá le 8. 
Manoel” hotive Sabbado no 


s = 
e irosa “60 du Bonfiladi, 


governo foram todas no sentido de que as authorida: 
des consorvassem a Jiberdado da urna, e não so apre 
sentando facto algum que demonstre que as autho- 


ministerio o representante 


E PESA di 
dade, o ent. conde da Pônte, vi Da! 


o sn 


cada, D. Manoel dá Camará, oto. UA 


i- [ma grande é bella aimethysta. No aro, o bra-! 


| tró- ePnitifzo” diplomata quando (dhegava de, 


jra da mezaS. M. o Se-. 


a Terceira, e 
tava O represei 
« M. se dignou conversai 


bastante. 
Em frente, S. M. o Senhor D. Fernando, 


tinha 4 sua direita SA. o Senhor Infante D. 
Augusto, e á sua esquerda a esposa dosnr.| 
miuistro da marinhã. + a a 

, O jantar começou depois das 6 e meia da 
noute e findou depois das 9. e meia. 


elevou-se a nossa legação om Italia a legação 
de 2,º ordem, e o mesmo jaccesso foi dado à 
legação: de Italia n'esta cidade... ) 
191 Q nosso representante n'aquella corte acha- 
so já nã reforida qualidade revestido 'dos po: 
deres e regalias que lhe são inherentes, o que 
não suecede: por ora, com. o. representanto de 
Italia n'este reino. y 
Não sabemos que dificuldades terá havi- 
do da pírte do póyerno de Italia para pôr em 
vigor o que parece foi resolvido. : 
No dia 23. reuné a assembleg geral da Às 
sociação: Commercial de Lisboa não só'para 
se apresentar o parecer da commissão 'reviso- 
ta das contas, mas tambem para se elegerem 
duas cemmissões, uma que deve organisar a 
tabella detaras e bons pesos em harmonia 
com o systema metrico, outra que ha-de dar 
parécer sobré o projectodos noyos estatutos. 
snr,* marqueza de Vianna, tem estado 
doente. Os cuidados da medicina asseguram 
o prompto restabelecimento de s!exe.* 
“O ministro plenipotenciario de Inglaterra 


Por occasiã samento-de, S, ese) 
hoo. D. uia GA SM MP 


nesta corte. começa ha poucos dias, a melho» | ' 


zer na sala da associação typographica 


isbonense o snr. José Mayricio Velloso. ” 

Pi no Ando eo 
jpapel,ce das novas! mathinas introduzi 
5 io dos typos O 
“objeêto era “Impirtante pelos deus re- 
sultados praticos, e o snr. Velloso, houve- 
se como quem tinha bastante Tição 'da ma- 

E que-feava ;-e umaexpost 
“cil, e amena , que convida a escuta-lo, 

" Pot oito BibadAVeltoso por um au- 
ditorio numeroso, e entre elle estavam al- 
guns cavalheiros distinctos, e ilustrados. 

nO o que auteriomente annuncianos 
nal ea ida ER Srta onsequencia de 
desapparecer um jurado por oêcasião de ter- 
se constituido, secreta a audiencia, foi hon- 
tem absolvido no 3.º distrito eriminal, 

Era acensado o réu Diocleciano Jósó de 
ter roubado a Loutenço Daly dinheiro, '€ 
diversos objectos no valor de 2705340, rou- 
bo que quando foi preso confessou, mas de- 
pois negou em audiencia; 0 jury por cheon-1 
trar da parte do roubado, e em diversas 
circunstancias que revestiam o facto, o sen 
principio justificativo, ou antes, caracteristi- 
cos, que lhe faziam perder a natureza do 
crime, cremos que. por isto deu o facto co- 
mo não provado. . y 

E" à belleza da instituição ó poder ele- 
var-se acima das provas materines que 
se produzem , 6 ir À sua origem procurar o 
principio ou razão determinativa do facto. 
E' tambem algumas-vezes este ó seu pe- 


rigo. pr ES 
g foúbado gosava fama de entendido em 

sortilegios, mas 'nem por isso lhe serviram 

parafazer vingarra aceusação: 

No «Jornal do Commercio» vemum qua: 


rar de um incommodo de saude; 
piáva a ser muito grave. 

No espaço de um mez poueo foi o alimen- 
to. quejo illustre diplomata. conservou no es; 
tomago. ! q 

Esta cura é devida 4 homocepathia, que em 
Lisboa vai augmentando em adeptos. 

Permittam-nos, que aproveitando noticias 
vindas de Italia, ainda que alguma -cousa ve- 


que princi; 


dro resumido dasituação do: Monté-Pio Mar 
ritimo e: Commercial, mandado-publicar pela 
direcção 'd'este util estabelecimento, e-que 
como limitado tempo de existencia, que por 
oraconta, apresenta um “aspecto: lisonjeiró 
para o seu futuro. Pony ! Dol 

E' para desejar, que progressivamente vio 
tomando incremento estas instituições, em que 
a sociedade reunindo as suas forças toma so- 


tardadas, fallemos de'tres realezas ém'domi- 
nios separados, que brilharam também em 
festas diferentes nos salões italianos. 

: A realeza do throno, representada no iher- 
deiro primogenito da coroa de Italia, que tão 
gratas lembranças deixou n'essa cidade; a 
realeza da arte, representada em Ristori, que 
o Porto comprehendeu e: apreciou; a realeza 
dá formosura e do talento, na princeza de 
Solms, agora mad. Ratazzi, authora dó céle- 
bre opuscnlo politico, ácerea do consorcio de 
8. M. El-Rei o Senhor D. Luiz, 'e que foi tria- 
duzido e analysado nas 'columnas do «Com- 
mercio», E 

Err realeza da arte 
pude ot sipoato 

Em seguida ãos bailes da corte, que ter- 
minaram em Napoles a estação do carnaval, 
S. A. R. a duqueza 'de Genova, que é muito, 
estimada n'aquella cidade, depois de um  con- 
certo-que hoitve no theatro da corte, recebeu 
a apresentação de mad." Ristori.' Conversou 
por bastante tempo com a célebre artista. 

Mad. Ristori declamou na presença da du- 
queza e de um auditorio ilustrado e distincto 
o episodio de «Francesca di Rimini» e a «Oro- 
ze del Verbano», balládo de M. Dall Ongaro. 


rá para nós a prefe- 


traziano braço direito uma pulseira de ouro 
em fórma de annel, na qual estava cravada | 


celete tinha gravada, 
a palavra Souvenir. 
1º “Tão elegante e valiosa joia era uma 
“va da duqueza de Genova. 
“O principe Humberto, por pecasião do'car- 
naval offereceuá sociedade ide Milão um bai- 
le esplendido: oboo riu 4; .0 
“Abi brilhod'a belleza dé 'mad. Ratazz 
Era a segunda vez; que depois do, seu segun-| 
do consorcio sa princeza de Solms apparecia 
nos salões festivos de um baile. A primeira ti- 
nha sido tambem em Milão, no, baile do syn- 
dica d'aquella cidade M, Bereti ri 
mN'este baile: mad. Ratazzi, trajava-um 
vestido de setim branco, “muito! amplo e com- 
pridô, coberto, com, quatro largos, folhos de 
gaze, à começar «da, cintura em. apanhados, 
sustidos por meio;de rosas - vermelhas, tendo 
cada uma no centro um bom diamante k 
HO seu apparatoso penteado ix 


em letras, de diamantes 


dadi- 


nifógador, é disposto en'fórma graciosa - 
harmonica simplicidade completava'á toilette 
mai distinctá que se pódedeserever. ' 

“11 Mad. Ratazzi foi na bellezá e'no trajar 
a rainha do baile. Só largóu 'o braço idê'seu 
marido pará dançar trés Contrádançãs , 'uma 
com o principe Humberto, a segunda coma 
o Conde de Pariz é à terceira” com O duque 
de Chartres, " ró).5 

N'esta festa digna de tum principe todas 
as senhoras tiveram a agradavel siirpreza 
de recsbereth ho Cutillon um delicado é va- 
lioso presente, para tnemoria “de tão aniina- 
do e brilhante Baile. 1 á 

'Para não abusarmos da benevolencia dos 
leitores, permanecendo por mais tempo fora 
da nossa missão especial, deixaremos de ex- 
Viractar uma carta que reeebemos de Lon- 
dres, referindo algumas” gircumstancias que 
precederam a recepção monumental feita por 
Londrês à princeza destinada a sor ER 
do herdeiro présumptivo da corda, 
| + Darêmos, apenas noticia de que, no mes- 
mesmo. tempo, que o principe de Galles, em 
uniforme. de general, com as insignias das 
ordens, da, Jarreteira e do Tosão de Ouro, re- 
“cebia no palacio de S. James a conte e dous 
|| mil gentlemen, annunciados um a um pela voz 
já quasi extenuada do lord camarista, & rai- 
nha, nojretiro do palacio de Windsor, sentla 
ainda a magoada, perda do principe esposo 

Na sua tristó e respeitavel vinvez, a rai- 
nha Victoria apenas;acha algum lenitivo ao 
seu pezar ein passeios 80 campo o quasi dos- 
acompanhada, do sequito da,corte, 

vv Não ha muito: que o" nosso! ministro em 
“Londres,o snr.conde de Lavradio jindo a Win- 
dsor na'companhiardo conde Granville foi re- 
cebido por 28: “Mv "com: o bonévolo “acolhi- 
mento, com que distingue sem preyo mósso illus- 


um pásseioso campo, em que tinlia sido adorm- 


da Prussiao do imoral 


|... À inspirada musa moderna, da tragedia, || 


| de recordar As numerosas discordias e perturbações 
jr. primaz do Oriente) |' 


parada somênte 'porilord Pagot-o pelaprin- | 


bre sisro que difficilimo e penoso-seria para v 
individuo. 
. “esta, parte muito temos ainda, que for- 
cojar para nos approximarmos do. que as Ou- 
tras nações civilisadas tem conseguido, mas 
a pouco e pouco; auxiliando os bons exemplos 
e resultados conseguidos iremos para lá an- 
dando. polfmpe'l 
Hontem não houve S. Carlos. Foi o Gy- 
mnasio que principalmente mereceu a 'atten- 
ção pelo inimitavel espirito, que algumas 
scenas, desenvolveu o, nosso muito conheci: 
do e estimado actor Taborda; u 
Assistiram ao “espectaculo SS. MM. o Se- 
nhor D. Luiz, e D. Fernando é S. A. o Se- 
nhor Infante D. Augasto, que calorosamente 
o applaudiram, e com humor alegre gosa- 
“ram os bons ditos, -e-apropriada e admira- 
vel apresentação; do, famoso artista; 


* POST-SCRIPTUM 
Hoje'só fui arrematado o real d'água no | 
districtó da Quarda, é por 3:4559000. 
* O nome do arrematante do districto do 
Porto é o anr. Manoel José Teixeira. 
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Gde + Aurori» de Gon de 27 de janci 
No a » de 28 de jnueiro vem a altocu 

latina feita pelo sur. Joaquin José Fei 

do senado de Gon na entrada chispo, é a 


penta do prólado. APést, ota a | seguintês pa- 
[ 


avrás : 


“ « Rêminiscendi tantas dissensio! 

tiones, quibus illa diutius Iaboravit, renovandi que 

dolóres, au supra modo ipsam ditexartnt, mon est 

dic focus néque gecasio. Meliora spectémus tempora, 

et juvante Deo, ver e 
'Prady 


, venient, et non tardádunt. m 
ê este o usar nem a océlistão, 


que por muito tempo a (a igreja 
incomnmodaram, nem de renovar à memoria dos pe- 
Bares que extraordinariamênte a aflligivim. Espere- 
mos tempos melhores, que, inediante o divino auxilio, 
hão de vir, enão tardarão.» | au 

“A «Anvora» diz que monsenhor Saba, arcebispo 
de Carthago, hospede do nóvo prelado, tem consigo 
"monsenhor Howard (fidalgo ioglez que sérvia na 
Criméa, é se fez saterdote), o phdre Fe. Jacintho, hês- 

anhol, é um outro padre natural da Saboja. Breve 
iam principiar as conferências fcerca das ci 

ções das dioceses eh 


chol para oé, aAbrora 
o Goa» o shr. conde de Torres Novas está disposto 
4 ajudar este melhoramento. k 
No dia 7 de janeiro abriu-se em Pondá a escola 


eparatorios. 


de infanteria com um dis- 
Or! 


ET 


eng, incansaveis sempre em 


rias € ki 
«que tocam n'aquell 


ty 


obsequiarem os 


a n'est ide 8 provincias a subse; 

Rara monumento! amigos de s. exe. 
r. conde de tendem erigir-lhe en 
touto do ati 

No dia 9 do corrente tem lugar o baile dado no 
conde de 'Torres Novas peles chefes de repnrti- 
ções e comandantes dos corpos; espera-se que, es- 
teja-muito-concorrilo. A 

« Consta que o numero d. duos que req 
reram as, exe2 rev tt: ant/areebiápo. para serém 
aulwittidos a exames para seguirem a vida clerical, 
cedeu A novecentos; porém parece que'só foram 
aminidos os que tinham ordens incómpletas, e 
a pequena parte dos que as hão tinham : foram 
aprovados cento e tantos, d'esteá quinze pára « 
dens de presbytero, e O resto de dincono e sub: 
no,€ orlens menores; as ordens começaram no dia 
28 do corrente, segundo se diz. Em vista de tão cle- 
vao munero deiceelesiasticos, o govorno desPontus 


U "Rorres Novas 
Ei 


dani hr 
m prestar serviços a 


é ho 


NOTICIÁRIO... 
Junta geral do districto, — Teve 
hontema sua 15.º sessão ordinaria. Depois 
de-ser approvada a/acta-da sessão antece: 
dento, foi presente o; alvará do súr, govor- 
nador civil, prorogando a sessão da Junta 
Geral por mais 15 dias uteis,;n fim de po- 
der concluir os trabalhos, que, lhe estão in- 


cumbidos,, bis ' 
Em seguida declarou o snrispresidente que 


tinhá''a prevénir os procuradores. presentes 
para apresentareny alguma proposta que. tir 
vessem “a, fazer, visto que dépois d'este dia 
não púdiam ser tomadas em consideração; .. | 

Entrândo-tia sakio 'snr: governador civil, 
tomou-o seu respectivo lngarna meza, , 

Em conformidade d'esta declaração feita 
pelo snr. presidente pediu a palavra ossnr, 
procurador» Freitas e; Beça; para ler e tan- 
dar para-a meza uma proposta para que-na 
bonsulta a S:-M. se faça sentir a opinião da 
junta, approvando plenamente as bases do. re, 
latorio- que, precede-0s; projectos adininistra- 
tivos, apresentados. pelo. governo, ao corpo 
legislativo;como documento que: de elevada 
intelligenciay pureza de intenções e -patriotica 
abnegação do governo de 8. M visto ;que 
cônsigna | os -verdadeijios » principios sobre 
que deve assentar ima. bem, ontendida ro- 
forma administrativa-liberdade e: indepen- 
dencia do: municipio e garantia de, todos, os 
melhoramentos locaes,. descentralisação do 
governo: do Estado, ficando apenas sujeito 
ásus; suprêma inspeeção: e para, que, n'está 
conformidade, a, junta igualmente se pronun: 
cie pelo modo mai: 
tra a) parte dispositiva d'aquelles projéctos, 
que se acha em desharmonia com/as neferi- 
'das bases, hos pontos indicados! na mesma 
proposta: ie 

Sendo radmittida, esta proposta: do sai; 
procurador Freitas'e Beça foi mandada á com- 


bre ella o sew parecer. sunumigolol ] 
Osmr; procurador Teixeira de Sampaio 
leu e mandou para a meza uína proposta para 
queina consulta ao governo se-fáçasentir-a 
necessidade da aberturá de uma estrada, que 
-começando na Villa de Paredes siga jelas vil- 
las de Louzada e de Felgueiras e entre.os cón- 
celhos de Fafe, de Celorico de, Basto, até | ao 
ponto do concelho de Cabeceiras de Basto, em 
que-passaa estrada de Guimariies, para Cha- 


— Ives. vSendoadmittida; esta proposta foi mám/ 


dada 4 commissão de administração 
“1 JoRDEM'DO DIA 1 é 
Enitrott "end! disâusso O “parecer da con 
missão de adninistiação publica sobre a pro- 
posta do Sar. procirador Cirdoso Machado 
à véspeito da importação Ea por elle 
se achar presente e sei o seu author 7'e tendo 
omado a palavra vatãos proturadóres, depois 
de úlna larga discussão) a requerimento” do 
mésio procurador o shi. Cardoso Machado, 
por estar muito adiantada 'a hora e terem to- 
mado ainda à palavra diversos procuradores, 
para à 
sessão.” A 


ficou'a dita discussão adinda seguinte 
O an presidente ontto dando 6 tobredi. 
to parécer'6os mais Qie forem apresentados 


publica. 


elas commissões- para ordem do ia 'dá ses. 
doa TER SL 
“ rúsão dos dons EBaneós. Remi: 


ram-s6 hontem, di isões dos 


cordaram nús condições é parece que 
r eas nú 


cá ver o sitio onde se quer lunçar uma ponte para a 
aldês de Bustorá. Os povos festejaram esta visi 
governador com arcos de triumpho, fogos de-artificio, 
e danças populaves, no entrar nt-aldéa-de 
Parvá. o medico Cuetano Maria, Marques dirigi, aó 
nde uma allocução lonvando o seu governo, € 
pedindo que o seminario que do Chorão fôra traúsfe- 
rião pór cxtiidas hy gienicis para Mápaçã, iiho's 
movido para um convento te" Gon," como se dizia. 
governador prometteu interceder n, fayor dos 
de Bardez junto do arcebispo de Goa «aproyei 
para este fim, diz o Boletim de 30 de janeiro, das 
relações que existem entré'elles.b A êninára mun 
pal fez igual pedido, e obteve à mesma promessa: 
No, Boletim de 6 de feyereiro encontramos ini 
completa a pastoral do dr, Fenelly, vigario apostoli- 
co de Mndrasta. Sentimos que não viesse em uni só 
boletim. “Pruz Mhotás, séndo à primeira no titulo de 
pastoral e diz assim: Pastoral, melhor diria, « pro» 
clamação de guerya.n Logo que chegue a conclusão, 


vel 
q 
vos 


o 
as 


será publicado na sua integra este documento da in- | É 


signe má fé e espirito intrigante dos agentes da pro- 
paginda, sentiméntos quo não poilêm imerécer à ap- 
provação do Sumo Pontífice. vi 
Noticias publicadas pelo «Portuguez»; 
Pangim de fevereiro 
A imprensa Guru inglega tem nestes ultimos 
dias dedicado alguns artigos à este paiz, artigos as- 
sis lismúgéivos para” quem o governa: diz que, é um 
paiziem que 'os capitues.e industrit ingleza; uia vez 
que tenliaim, facilidade de serem aqui empregados, 
que é certo um lucro muito, vanta que o actual 
governador conde de Torres Novas, é um homem que 
deseja melhorar o puiz'contiado ad! seu paiz)'e que 
renlmonte o está tornando wnmvaliosk possessão da 
corôa portugueza : foi elle quem fez a estradasdésde 
afronteira britannica até Goa com esperança de at 
nbsto porta, parto do e o do algodão. 
que vendo Dharwrt ; além disto concedea, à dons 
3; um plantadur américano; é outro inglez 
uma porção extensa de tenvitoria; airrendando-|he em. 
termos muito vantajosos; sem alguma outra gondig 
mais, do guie ser o terrano destinado À cultura do à 
god, CAl, eohgibvoblóutras valtitras dascinihee 
das no paiz : diz mais, o governador é homem de grran- 
-de previdencia, tenda a peito desenyolyér,os recursos 
maturaes de um béllo paiz, que teu estado a dormir 
ha tanto tempo; fez todas as concessões que 
ho bém ulennco cin attenção nsernios 08 primeiros a 
encetar-ulh novo ramo de iúdastria no paiz, ete. 

Nós estimariamos mais que os proprietavios de 
Goa, aproveitussem estes, terrenos e fossem i- 
meiros a encetar o novo ramo de agricultura; 
tendo porém feito até hoje, é justo que venham os és- 
sbigaicob aproveitar'bique iiiós lespresamós: // 
inokAhodioa Ih ion dat oidado, finda, B 

nosso Yapor: é ra «Barão de 
PR À 


Bombaim, todo; 


E Antelhontona 6 'Fenticdu 7 pélindira | 
ostra, affistica | Que nioficiaimos sor propunha ! 


fiicines foram muito obsequiddds pola A dos 


tmo'sabbado. A Io 
rallecimento. 'Pilledsi n 
dehontem.o.sar.( :uZy que 
por longos annos exerceu o cargo de contras- 
o | té do burro) “que!seu pai ipualotento exercera, 


lá 

Por este motivo as lojas de ourivesaria 
plia das Flores esto desdehomrem-com meias 
portas 'cenradas. 10 0! tah e 
OQ “finado “éra 'uim“verdadeiro homem «de 
bem, probo, bondoso, caritativo, e ' por:issó | 
géralmeanito estimado e'respoitado,!1"o | 
" Dia irinho do snr. juiz dar Relação d'esta | 
cidade; 'osnr: Pomar de Aquino Martirisda| 
Cruz. sino dm , 
“Ha imezes'quese lhe manifestaram os pri- 
meiros-syniptórmias da moléstia (hydrópesia) '& 
que sucecumbiu, passando então“o cargo “ao 
substituto, o sn. Manoel'Dias'do Conto. 
Os ófficios de sepultwra”fazem-seilho 

Anônte nã igreja da Lapa. ol om 
Sinistro. — A's 2 horas'dnnouteide 
hoje, "uma'barca de'descarga, queestava “atra- 
cada Ho'vapor'«[berias coin linho que:do mes» 
mo 'recebera, foi ao fundo: Esta“itianhãti- 
tilia-se já" conseguido gxtrahit umiparte do 
linho,! que"com a baren sevafundaras 700 
PhiHantropta: Em “tempo demos 
noticia de que “o ant. regedor de “Su Nico- 
lau tinha aprehendido uns chailes, -que “pro- 
cedentes de “úmnivio inglez,' se diligen- 
Ciava 'subtrahir aos direitos 'fiseges, 1901 
Sendo julgada boa procedente" toma-| 
diá, o “dito *Fegodor - vecebeu , 'da “parte'que, 
lhe pertencia como aprebensor, a quantia, 
de-B100 réis, “ateró  masmo “sn. “cedeu para, 
0'fundo de ' soceonios | dos opertirios fabrim 
cantes, que se acham serh'trabalho E! di- 
-gnode- Touros “este incto-de gónerusa philan- 
opia. pure > ethos aintostidome a 
» mimisterto do wltramar. =-Roce, 
“belniós! din 'exeinplam do“onçainento “das pro- 
vincias ultramarinas para o anno econômico 
desT863"a 1864 npresittiida pelo 'respeútiva 
ministro 4 camara dus'snrs; deputados 117 
“br lab mmpitithado dá “proposta de/l6i que 
fixa aforça armada que io isiiiprnÃa 
ciasideve existir)e'comprehende algumas dis- 
posições regulamentares no sentido de melho. 
raro serviço, facilitalvarcobranga dos inipos. 
tos eltormar efectiva n/fiscalisaçãordos reridi 
mentos publicos n'aquellas possessões. olenib 


mah ofgi 


hoje 


os serviços prestados á India. 


sendo hoje o ultimo-tlia-de sessão ordinaria | . 


explicito e solemne,cori- | dó 


missão de administração publica :pará/ dar so- |- 


- | douras 


ectivo ministro consagra aos de- 
eres do importante cargo que dignamente 
indo muito para se louvar a re- 
ie tomou de facilitar á imprensa 
'periodiea estes elementos de apreciação dan- 
do-lhes assim um testemunho de considera- 
ção, que, pelo que nos respeita, muito agra- 
decemos... a 

Ordimandos. — Terminaram hontem 
na igreja do collegio de S. Lourenço os exer- 
ejos-espiritúães dos ordinan s que,no a K 
do devem receber Ss de paaro os6 
Moreira da Rocha e Souza, que dirigiu os exer- 
ticios durante os 23 dias que elles duraram, 
dirigiu uma edificante allocução aos ordinan- 
dos louvando-os pelo modo digno como se ti- 
nham Coddilzido, e Ab ridecêhdo ds tibtemu- 
nhos de respeito que lhes devera. 

Os ordinandos, despediram-se individual 
mente do seu director, agradecendo-lhe a be- 
nevolencia-com:que-os tractára. “iuo1s 14% 

Damos em seguida a lista nominal d'elles 
com a indicação das ordens que lhes vão ser 
conferidas : 


- MENORES 
“José Alves Moreira; teiS, Salvador de Moreira. 
-, Autonio Marin Autão, de S. Burtholomeu de 
Veiros. e ê , A 
Franéisco' José Telles la Cunha, de S: Marti= 
nho de Lagares. co bod 
Manoel Fernandes Neves, de Aguas Santas. 
Alvaro Alves Ferreira da Silva, de Santo Anto- 
nio da Lomba. dd a ba = 
Bernardino Gomes: Pereira, de S. Thiágo de 
Louroza. sos antes sé sr bisalodates dk ma ob 


SUBDIACONOS goungors 
('. Nalentim Carneiro de, Bossa Cabral, de 
saldos da MAMiaNiv as SA NA 
“Manoel Jonguih de” Andridê, de S. Miguel dé 
Santo. y apre iat str oror 
Jónquim Pereira Coutinho, de. S.Martinho de 


Soalhães. ê sigo 
ento E Sinto, Adrê E 
Escúriê, r ROS oh ao 
- “Berardo de-Barrós. Freire de Villa Boá «de 


Eni Moréia, 


vejo aila om 
Thiago 
José Augusto de Castro e Mello, do Portó, 
Munoél A Un Grmin Cabras, de Santa Muiia de 


Melxes 1) 1 E b 


Inrtins Junior, de, 


;1 Antonio, Mendes, Per ei 
“Constantino Camillo a de 
Co diinissdrias do sta prelado. 27050 
Eduardo de Almeidte Caryalhnds; do Portos v=7 
Chrispim Cuetano Ferreira Tavares, de S; Pe- 
digide Canedo: af aobitdo cn beslisags qu 
, Mnnotl Maitiás de Oliveira, dé 'S., Cosme de. 
! O canserest 6 6 nmilo o airsmã 


Gonidoinar: ' Ê 
“1 Jónquim do Souza Freire 6 Orúajde 8, Veriasic 

mo de Nevblgide., cg é 
«1. Vietorino Pinto de Abreu, 


iqilimi Valente dé Olivetti de 8: Bat: 


bom 


tholameu de Veivos.t o noitntao dr oro 
DIACONOS 


nde, ' 
de ivejra Brandão, do Porto. 
Manoel de Oliveirk Juiior, dê 8. Pédro dTAY 


“ Jonquim Luiz do Canto. Beis ide, Se Martinho 


Eai finjo alia ué 
* Eduardo dá tocha Leitê, de 8. João de Giilhuto; 
E Sinto Mtrquibs 


tes; 


Antônio Joaquim do” Espíril 
Pereira Valente; de S.Pedro de: Pardilhió. : 

á Antonio José Ferreira, de 8. -Miguel de, Bus» 
tello.. 4nés 
“Faustino Ferrei 


y de Santa Marin dé 


Meixomil. 
José de Azevedo: Maia 


(Teixeira Durães, do Oliveira Borges, de 


“iv Jonquim Maitins Duarte; de Carmpanh 
PRESDIÉEROS E 


José Antonio Rod de S, M 
67d GUmêl Petr de 


"Antonio Pereira Coelhi 
eat 4 


Augusto Eduardo Paes 


José Alves Coelho, de Santa, Maria de Lama s 
E Fr Correia Dias 4Aiudavde João da Ma- 
eira. : ” Sri 
“ Manóel Joaquim Marques Fragosojde Santi Mu 
ria da Murtoza. baia? sbrsavib e y 
“ n,J08é, Ribeiro Correia de Furia, de Santo, 
de Christellos Ê SEE IgA 
Julio Aurelio Vez Cortquinhto, “do Por 
7 Mahoul de Soush Freire da'Craz Pitihióo Quei- 


4 Op ema 


Ce Aeigrio 


ato. 
É efito, “de sita 
dá MurmMartoza É tnss poimúla 

«nConcerto Iyricov=Constanos que'o 
baritonoButti; que'y cnsado'com umapolaca, 
eottenor Di Pietro; queématuralide Varsovia; 
promovem um: granderconceito dyrico;na'thoas 
tro de S. João, em beneficio das famílias das 


| victimas polacas na actáalrévoláção da Po- 


lonia; sobireit erro AMADO pm as sepaat 
'Diz-terque-além «dos! artistas «da vCompas 
nhia-lyrica serão convidados os fdillettanti 
que se prestarem a tomar parte no concerto, 
que deverá terminar por um hymno comp 
to rexpressamento para ajoceasifos;apparegen- 
do no palco no momento em que for cantad o 
a bandeira polaca velada de flfmo. 
Desgraça. — No domingo 15 do cor- 
rente, PC Fárde, afogou-se accidental- 
mente, novio Legay junto á pontesda Travage, 


| o honrado lavrador da treguezia de Alfena, 


o sur. José Moutinho da áscensão. Acudiu 
muita gente ao sitio da desgraça, porém como 


o rio “ia GRAB RO Str e figêquençia 


das chuvas, e nenhum dos givcumstantos sabia 
nadar, não pôde ser soccorrido o infolia, 

O povo de Alfena, ónde elle ava estimado 
e bemquisto, mal soube a fatal noticia, acudiu 
ao sitio; masjánio pôdetirar dorio/Benko um 
ebdaverkbano ou ieiveo obueup ajrigi saias 
110:Q infeliz era pai do » padre-Mandol Mult» 
nho de Ascensão, e irinão do atev-abbadesde 
8: Lourenço deAsmes,o “91! otuulosas nom 
crouissagelros:-=0 vaporolisboar ma- 
hido para Lisboa hontem,)cuniuzio; seu 
bordo 15: passageiros «entró/ dllés (vs seguin- 
tes: obirionp ofaii nom o nqiteguio une 
Sebastião d'Almeida Sorianno, José Rar. 
visoMonteiro» e Warvalho;'' Antonia - «Lopes 
Martins, Narciso, «José id'Oliveira,iMeinoel 
Joaquim d'Oliveira, Luiz Franciseode-Qar- 
-válho.—Entreyestes) DB graças «demrtilberia. 

Obras publicas no districtó de 
ia indrao— im continuação cá motieiarácer- 
ca dussobras feitas na barra--deVianna mo 
segundo -semestre-de-1862,-dá a é Apróra do 
ima mo :séu numero (de-hontem, máis à4 
seguintes unos obreaion qa 

Uterrosdo novó caes da dizia, = Msitras 
balhos para o aterro entre-u ynovo-ioges «da 
-dizima aoduitim, é asvantigos,-começarám na 
mez de!julho ultimo esteem contingado sem 
pre,oproinetteudorainda . Mura muito tempo, 
não só por causa da sua extensãay-masrtam- 


eu 


' rBistarobra! têmsido cfeita-por admimistpa- 
são) visto não temhavido quem alarrematasse, 
Para o seu complemento são neteiáncida 
[H1965000nriotynambishardmdeerm siuD 

|! sOonduzitam-—so durante corultimo sgeimess 


[a querdevém encher aquelle;grande espago. 


-beinrpelarditiculdade»deçondueção daé ter- - 


tre 15:430 ea OE, e area, E 
quasi toda do cal alho, “das coroas junto a 
mesmo e ao castolloy'8 finalmente a doka 
sa BO novo caes. 

O metro cubico de area ficou, (termo. me: 
dio) a 72 réis. 

O systema dé condução ao foi 
«geralmente. por meio de barcos; lançando- 
&e 612 barcadas em todo o semestre, ou apro- 
ximadametite 4 por dia util. * 

;— Caes do Pelourinho á ponte. — Em 24 
de irihgo começou-se a lançar a pedra 

ue tem de forigar b ênrochaiiênto sobre que 
la de ao O “que depois diva 
ser prolongado ; na direcção das Azenhas , 
por isso que” iºelle so tem de formar um dos 
encontros dá nova ponte sobre o rio do Lima. 

* Apedraomipregada iésta obra foi con- 
duzidê em carros da pedreira do campo da: 

* Senhora; da Agonia até ao caes, empregan- 
do-se depois os'ba cosna sua conducção pa- 
rã O lugar conveniente. 

Construiram-se 604,6 metros cubicos de 
enrochamento, ifienndo a 605 réis o metro 
cubiço... 

Esta, obra continua, devendo ter muito 
maior desenvolvimento no proximo verão. 

E de esperar que feito este taes, regula 
risados 08 os de toda a inargem do Lima, 
e construidos no lado do sul alguns diques, 
como já foi proposto no plano do snr. Plaei- 
do de Abreu, 'e a; snr. Rennie, 


approvado, pelo, 
venha a obter-se sensivel melhoramento no 
npsso porto, que hoje se acha em circumstan- 
cias bastante deploraveis; e sem ancoradou- 
ro para naviosde certa lotação, ao-passo que 
a bárra lhes dá entrada frança e livre de pe- 
” rigos, mórmente: carpa, alliforam que- 
brados alguns : rochedos que em parte a obs- 
riam, ou formavam menos. facil ahavéga- 


Temos: its ão excelente: barras 
falti-nós o pórto, à fundeadonro. E” por isso 
que o snr. alferes Costa lembra, entre q 

rovidencias que julga adequadas para obviar 
E este grand psdpras Eh DlEto a bella 
doka que já possuinhos, tratando-se depois de 
a desobstrui” da giande qjtaritidade - de lodo 
que ha muitos annos se term'álh agglomerado, 
e que pelas sondagens foitas parece ter uma 
espessura não inferioi'a 17,50. 

Que; melhor, ancoradouro. poderia dese- 
jar-se-para-o nosso porto ?1 

Oxalá que o governo approve as indica- 
gõês' feitas a este respeito pelo referido snr, 
engenheiro, e que vejamos dentro. ém póuco 


começarem 


ticias de Londres dão, as seguintes informa- 
gões'da magnificencia do enxoval da'real noi- 
va do principe de Gales: 
iro lugar taremos tantos bra- 

rilbantes quantas são as donzel- 
las de honra, isto, é, quatorze. 

“Cada bracelete tem a inicial de” cada uma 
das donzellas sem ojgeu. retrato n uma meda- 
lha.- À 

(o) penta da rainha consiste n'um ade- 
resse de opalds' & brilhantes, feito por um 
modêlo desenhado pelo. principe Alberto para 
o- casamento da princeza Alice. - 

O diadema dá noiva é no estylo grego, e 
bem assim o collar de perolas e brilhantes. 

O collar é formado de fios alternados de 
brilhantes' e perolas com festões de perolas e 
brilhantes. 

No centro ter um à medalhão de perolas ma- 
gnificas ortado de brilhantes, com pendentes 


tio prints trabalhos. 


e uma peróla no centro e 
uma mais pequena de ada lado, tado cerca- 
do de perolas e diamantes. 

Oannel do casamento é for: mado de seis 
pedras; de uma agua marinha, duas esmeral- 
das, um rubi e BD turqueza 6 é tun jacinto, 
com as nicines 
Pariz foram encommendados 10 pa- 


rés de luvas por 2:000 francos. Cadaluva- tem |. 


nás costas'da mão; as inicines do printipe de 
Galles e dá a noiva bordadas a meBrana de, 
otro & p) 

“0 vestido de nupcias da princeza Alexan- 


Não se póde dar uma ideia da mas 
cia empregada pela corporação da 
Esta decoração consistia n. uma ser 


tados os retratos de todos os reis da Dinamar- 
ca, desde os mais remotos tempos até a actual, 


tandarte nacional). 


vento, 


otiado 


uando, ao somda musica, o cortejo, 


au 


triumpho. 
Foi o ponto brilhante e o momento sole- 
mne da ceremonia. 


asua voz surda e gigantesca, todas as vezes 
queas hiunita o canto, as musicas mili- 
tares e todos os ruidos da festa tinham um d'es- 
ses silencios tão singulares que se produzem, 


do os cortejos fazem alto. 

Existe em Londres uma encruzilhada que 
tem'a virtude de fazer sonhar o estrangeiro 
que alli passa. 

E'o sitio em que se levantam, a par uns 
dos outros, imponentes edificios. Primeiro 
Mansidh Hobise, antiga habitação do lord- 
maire, e séile da City e da magistratura mu- 
nicipal, depois Royal Exchange, a Bolsa, em 
volta da qual roda o commercio do mundo, 
que acommoda nas suas ilhargas o, Hloyd, 
essó giande club: maritimo, ao » qual o-tele- 
grapho transmitteide hora em hora noticias 
de todos rtos da Grám- Brótanha, e onde 
se registram todas as carregações, todos os 
naufragiós, todas as viagens felizes, todos os 
azares, dos dados da; fortuna morcante nas 
profundezas do Occeano. 

A dous passos está um terceiro patacio: 
é o Banco! 

Quem escreve este nome — Banco de In- 
glaterra — não deve acrescentar nada. 

De todas estas cousas (diz o correspon- 
dente do «Monitur») em que eu pensava, 
quando a onda de povo me balouçava, ( como 
uma taboa cahida de um mávio em alto 
mar, a princeza Alexandra” dé céito nada 
vit. “Porém viu seguramente as pesadas colu- 
mnas coryntbias de Mansion, cilen ey que de-| 
viam parecer-lhe-O mais puro Parthénon, 


com o seu: vestido de panno escarlate, os 
seus festões “de flores e escudo as ar- 
mas: da stá patci fel ici do lord- 


maire, adianta o para ella, do meio de 
um estrado; cercada de jovens donbêllas, 
offerecendo- lhe um ramo. 

Em volta de S. Paulo, igreja metropolita- 
na de Londres, na encruzilhada mais estreita 
e mais lamacenta do mundo, levantaram-se es- 
trados para 10:000 pessoas, porque é álli a 
séde da aristocracia burgueza da Cité. 

Cadá urma das companhias que jam em car-| 
ros, e com às sias bandeiras no cortejo, tinham 
m'aquelle local lugares reservados : a corpo- 
ração dos mereieiro 150 pessoas, a dos 
droguistas para 350,2 dos mercadores de pan- 
nos para 300, a dos ourives para 300, a dos 
negociantes de sola para 300, a dos fr ueteiros 
para 50, ete, etc. ( 

? Depois,. como se tinha previsto que a but- 
guezia tem sempre bom appetite, estabeleceu- 
t para 5:000 pessoas. 


É Cabeças e estrados e ti cabe 

trados ainda, flores, gritos, um enthusiasmo 

admivavel, um arrebatamento Sent nome, e, 

fins almente,' em Hyde Park o povo; o'verdadei- 

ro povo, esfarrapado, gritando mais forte que 
nd 


todo orestoes: o a princeza com ahu 
rahs», qué Do deyia iam dar a melhor ideia « E] 
palinõo» da Inglaterra. 


) resumo da fe da qual os unicos 


jatidos e um 
agunceiro, que fez abrir ao-mesmo tempo um 
milhão de guarda-chuvas, sem obrigar Eu 
| guema deixaro lugar, 1 
sai eee ren 


dra foi encorgmend: pola rainha de Ingla- 
terra em Berlin:) EEstd de bro- 
E rendas tecidas | 


cauda de. Ee de mos coleta 
de ricas bordaduras a prata,» 


«Emivada da primeera Alexandra 
Lonilres.= Desde pelt rindo todira! 

Ta qu devia percorrer o cortejo, estava nm 
nundada de uma multidão immensa. 4 

Não ha nada rep ossim dar ideia de um 
“tal formigueiro” ipmeado pratas 

Os que tinha, alug estrados ou janel- 
lãs apressavam-se a, tomar posse dos sons tu- 
gares. 

- Opovómiudo: procurava os malhgrtieao 
tios pará papal Di se nas bai 
reiras, nos pasgpeiioa, e pasa se em 
each 
Taodo débeteo” 
que deseinbocavadas ruas adjacentes na gran - 
de corrente de Strand, em Fleet stretf, o; so: 
bretudo, ma, ponte de “Londres, que foi tomiãé | 
da e retomada muitas vezes, na estação de 
BricklayerisArme;/em que a princeza devia 

devesse chegar à 


desembarcar. 
APRE & manhã formou- 


Ainda que: 
1hora da Pri 

se tma massssolidn' de'euriosos,, queysenão 
podia mover.“ 

Duas ou tres vezes esta massa ondiloada 
direita para a-esquerda; mas retomava y pelo 
seu proprio peso, um equilibrio, “io'méio dos' 
gritos mais atroadores. 

A estaçÃb Pás fita! um alo- 
grete de flores. 

“Estatuas allegoricas'e bandeiras de todas 
as nações adornavam o'interior, e um; arco de 
triumpho d decorava a porta. 

Nºeste arco os ornatos de pr: ata; asflores, 
as bandeiras, os escudos de Dinamarca e da 
Inglaterra « entremeavam-se com profusão. 

A$ côres dinamarquezas, branca é verme- 
lha, davam-lhe-um aspecto alegre. 

A porta, queisra'a primeira que a prince- 


za tinha-de passar antes de entrar nia;grande | 


eidado, «tinha a-palavra: inglezastvellcome — 
sede hem vindwl-—Tste sentimento estava em 
todos os corações, | | 


Em todo o Sombrimento daestrada havia | | 


pref rativos. anologos. 
ofauburgque precede atponte de Lons 
dres* Jevantou-sesum“segindo arco ide triumo 
pho, que se compunha detres dreos: 
Era todo coberto le panno carmezim, com 
a de fulhagem e os escudos da Dinamar - 
ca é do; principe de Galles. 


Deto os os lados, mas janelas, viosraréns- esgrevei pess 
úrreição poldca e da politica que este aconte-| 
ça intpõe d França, hassinca sia prio 
ná Mariasde'Leuchtenberg: por-occasião do 
E param Ne" fóristo o que deu dd | 


nas estrados, se viam div 
E vindas ja dei 
boas vim 
O mo 
eras Ei ' o 


, em que a imagi- 
paa-desejar as 


ri 
A por a cello 
Ego Aya 


ane d 


os pontos de'ápoio, e 'ondu- || 
Eco Sp Me 


| 


pe ao 


Movimento das cateias da Relação) 
no dia 18 
ENTRARAM 


nto E PERAaReigaro 


“1.º districto criminal. 


deia para ir para África. 
SAHIRAM 
juizo” do 1 


districto"trimi 


io “do Porto 
sussão Dx 19 pe MAnço 
EB DE CAUSAS “a 
A peliações ci 
: Fernandes. 
aptista, Escriy 
ta. Tool ora Gailhm 
gueira, e iulher—jtiiz Velloso, es 
Fafe, Francisco Fernandes e mulhe: 
Cóstodio Fernandes — juiz Martins, escrivão 
mento. 
fil ui Ilecido, João 1 
os (do, fullecido João Lui 
Abranebes, P, 
Franicitco ii 
toi Rermandes ui Alineida, 


ue. pe 1 ques 

e peroa do Varzim: Mioel José Mari 

—e. Joté TN) o d'Ainorim-—juis Gouvea, fe 

tão Chbral 
Anndia. 

Rodrigues dos Santos 

mento R. Abranche s 


Alyiquerque. 
Arenço No- 
ão Cabral. 


Francisco Fetnandos e mulher-- e:108 
Fernandes — jult B. 


Antonio Dunrte € mulher — e. 3 


escrivão Sarmento. 
“Aggrau 


Vinanac Atos cisco Alves Paradela 
e. 0 juiz deiditeito-—juiz R. Abranches, escrivão 
Albuquerques: 
Celosicoido Basto. 
ado-e. o 


D. Clara Buscbia Carolisia 


Mn 
Lo) o Cabral. 
JULGAMENTO | DE CA 


RA O DIA-26.DB MARÇO 
1º Monite Alegre. 
MP tutto A 


EXTERIOR 


Folhas de Pi 
xellas de 11; 


daprincipal preoceupação do mundo: politico; 


ingleardas suas sympathias arfasor- da-Polo- 
niaO «Morniúg Herald» de 11, aceusa as 
eramente o era 
a sua frieza aire Pei folidos. 

Segundo Ei o corr espondente da «Inde- 
pondencia bel 
almente ao czar, dcerea da in- 


joRto. 


tandartes gigantescos, em E) pe) po 


“Nos quiatro angulos da ponte elevava-se 
um immenso pedestal, sobre y qual se via um 
guerreiro dinamirquez com o Danebrog (es- 


Erg adiniravel a massa imponente da pon- 
te, de certo modo: coberta de panno escarla- 
te, com longas Hlamniulas que fluctuavam. ao 


“das corporáções da City, com innu-! 
meraveis bandeiras, começou a desfilar .em 


A agua: do Tamisa fazia ouvir sussurrar 


por intervállo, nas grandes ceremonjas, quan- 


Um 144 
| Manoel da Silva Anjo, Pre de outra ca- 


Custodio, Vieira. Foi” ia poralvará do|, 


Domingos José 


a 


Oliveira, e por impedi- |! 


osé Antonio Mousinho da Cruz | 
USAS ASSIGNADO PA- 


am Vaz de Carvalho — e; jo 


do 12, do Havre e Bru- ' 
A questão polaca continua sendo:o objecto 
Em Ingltterra"mesino! o casamento do 
principe de Galles, só um dia distr: "ahiw.o, povo 


elle lord "Palmerston, 


tl o) imporador Napoleão não t 


correio -que de S. Petersburgo cheg 
a Paris em 4 dias, era da embaixada fra: 
FENaro or, ão despachos de M. de Mo 
bello. facto de se reunir logo o conse- 
lho de inda, presidido pelo 5 imperador 
é que fez acre o) 0s despáchoá- con-| 
tinham a respost À a Ri 
França. Qual foi esta resposta só se poder; 'á sa- 
Der se o ministrô orador fizer menção d'ella 
nas explicações que ten de-darno Senado, 
quando este se occupar das petições que lhe 
foram dirigidas em favor da Polonia. Pare- 
ce fóra de duvida que com quanto os govêr- 
nos de Londres e Vienna recusassem, exer- 
cêr em S. Petersburgo, conjuntamente com 
a França, , uma pressão collectiva é concer- 
tada, o actordo entre-as tres potencias existe 
ainda assim no sentido de uma acção isolada. 
Segundo diz a «Patries o gabinete de 


instancias nã corte da Russia, cony as reser— 


compartilhadora da Polonia. 

Da confusão das noticias relativas 4 insur- 
reição polaca o que se, collige é que esta sé 
não limita a sustentar-se em campo, pois que 
a exactidão com que são cumpridas e obede- 
cidas as ordens do governo provisorio, pro- 
va que o movimento se acha organisado e 
regularmente dirigido. 

A noticia que dio telegramma, tecobida 
hoje, de que o gram: duque Constantino, vai 
collocar-se á frente das operações, militares 
dos russos, é revelação da força que a insur- 
reição toma, 

O que parece certo é que o comité director 
empenha. todas as suas, diligencias em se- 
parar o movimento polaco de tudo o. que pos- 
sa assemelhar-se a uma solidariedade com o 
partido revolucionario ou socialista, para não 


francez. 

E! em consequência, alisto; que segundo 
diz à «Presse»,o comité entabolou correspon- 
dencia com Miei lagyski, para que este aban- 
donasse a Polonia. 
Diz o citado jornal, que Mieroslawski, an- 
nuindo, tinha deixado ou se dispunha a dei- 
xar o ter a polaco. 


Despachos dos jornaes estrangétres 


|| NOVAYORK 28. — Não ae tentou ne- 
nhum ataque serio contra Wicksburgo, Ha- 
fogo de artilheria de parte a parte, em quan- 
to se à a dorme tum sitio, Pegular ; 
ova-Orleans deram um tiro ao ge- 
dia Banks; mas não lhe acertaram.” O 
culpado não. foi preso. 
A cavalleria confederada, ás ordêng de 
Stuart, questinha passado o Rappahanock, 
foi repellida. 

D'aqui a dez dias esperase um ataque 

contra Charleston. 
BERLIN 10. — O «Jornal de S- Peters- 
burgos diz que o imperador Alexandre en- 
À carregou o: gran-duque Constantifo dé agra: 
decer nós officides russos e ao exercito da Po- 
lonia à maneira brilhante porque fazem o 
serviço. 

CRACOVIA 10. — Langiewiez continua 
em Goszezew; recebeu reforços d'homens, ar- 
mas e muniçõegs 

Chegou a Michow um novo corpo russo 
com artilheria. 

Em Wionzowna, perto de Varsovia hou- 
ve um, encontro vantajoso para os surgen= 


sr 
tês. Os russos concentraram tr opas no pala- 
“| tinado de Kalisch. " 


No districto de TRA o cor] po dos i insur- 
| gentes commandado por Raczinsky acha-se 
consideravelmente augmentado. 

As desordens da Volhynia' retiveram 08 
russos, que se preparavam para passaro Bug. ; 

CRACOVIA 10, — Cunve o boato de que 
onve hoje em Troppisco , perto de Igolom- | 
nia, umencontro entre os postos ' avançado: 
rússos e os dos insurgentes. 

= Pára Goszeza avança um forte destada- 

meiito russo. 

“ Segundo “os avisos vindos doy campos'dos 
instrgentes em Goizeza, Langiewitz tencio- 
náva proclamar-se hoje inesmo- desta, do 
| governo. nacional. 

BERLIN. 10 Dizem do Tr; domesgtni | 

| (gran-dncado de Posen) que foi fechado o ly- 

ceu d'esta cidade, por quarenta alumnos terem 
passado | para.os insurgentes: 

"PARIZ 1l:=Pavece que a Rússia res" 
pda que não entrará em negociações dio 
plómaticas - a respeito da óbria em quan. 
todivar a lucta, 

Di-se grande importanci 4 noticia da 
partida “do «em cado! d'Austria para Vien- mM 
na, porque 'se diz que tem relação com 08 
»| negocios da Polonia. 

'PURIN 12, — Está votado o emprestimo 
de 700 milhões. O typo é de 69 emeio ca 
“| commissão. Metade toma-o: a casa de Rots- 
childje a outra fica para os banqueiros e para 
a subscripção publica, 

CRACOVIA 11. — - Labgiewica prócla- 
mouse dictador, e fez uin chamamento 4 Po- 
lonia para: «acudir jugo russo. 

VARSOVIA 10. — Apresentaram a sua 
demissão os conselheiros de Estado polacos.' 

PARIZ 13.— Ainda não foi apresentado 
no senãdo q telatório relátivo'45 petições em 
favor da Polonia, 

01 principe de Mettornich sahiu'para Vi 
na, 

Segundo noticias da Polonia, o arcebispo 


“| de Varsovia demittiu-se do seu lugar de cón- 


selheiro de Estado. 

A «Gazeta de Silesia» diz que Langiewicz 
recebeu reforços, 1 mais de 2:70 espingardas, 
viveres, munições e chval) 


E É 


Telegraphia-electrica 
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* M: DA MANHA 


Langiewica foi proclamado di- 
ectador em virtude de uma resolução 
do governo provisorio, que oceuito 


À uma 


pro: Inga ão m' 
id oi 


pelaige 


PARTE comma RIAL 
baia qurg.s 


Lar 4 iuAntosidega do Pório 
Epi dnalóándo a do Porto de? 


ssia os conselhos da) - 


Vienna empregou, ou se propunha empregar |, 


tirar À insurreição as sympathias do governo |. 


Denpa: : 
017 


Márç ] 
RIO DE JANEIRO). = Na barcá Felhe, À. F 
eneres, 25,44 litros de yinho ; JA. 
ER com paios ; J. Lu de Faria, 1 
é ancorétas com azeitonas é 2 vi 
: Bandeira, 8 caixões com arb 
reirv& Filho, 1 dito com pra 
IDEM. —=Na galera Jo 
Guimarães, 2671,96 litros de vinho: 
DEM. — Na barca Formoza, P. J. da Motta, 8 
caixões com volumes diversos; F. P. Soares, 1 dito 
com pele ças: 
DM No brigiúe Blhidemê, Fé Eu Bla, 
190, ao) oi de vinhos -. ) 
M.—Na barca Áliredo, À. G: . dos radios 
das Ar fogões do ferro, 
ABIA.—No hiato Dor 


,ÃS. da Costa Gui 


ianiios, 80 
marhes, 185% 
cenixões com chapéus e 1 barril com présuntus: 
PERNAMBUCO. — Na barca Sympathia,C. J.de'] 
Passos, 1 enixão cum panno e coturnos de linho ; D. 
S. Rodrigues, 10 enixões e 16 barris com ferragens. 
JDEM.— No: brigue  Espernhiça; L. O. da Silva 
Pinto, 12 snecos com feijô 


eijões. 

MARANHÃO. = Nh galéra Aurora; J. FP. ltos, 
10 cunhetes com ferragens; C. A. d'Oliveira, 5 bar- 
ricas com cevada, 20 barris com chouriços, 32-an- 
coretas com azeitonas, 10 barris com presuntos, 10 
caixas com cebolas, 8 ditas com maçãs é 4 ditas com 
doce; Companhia Garantia, 1 caixão com chapas de 
chumbo; LM, d'Oliveira, 1 enixão com louça. 

IDEM. — Na bntea Brilhante, A. P. Sandim, 
59 duzias de, taboas de pinho, 

LIVERPOOL. — No vapor Catnlonim,, J. D. 
Coelho e Silva, 8-caixas com laranjas e 5 ditas com 
18 Sami ASP. Sonros, 150 ditas com laranjas; 

Sandeman, 6945,12 litros de vinho; J. Anto- 
nio, 90 cáixas com larimjas; JJ. Ti Rainha, 350 
ditas com ditas; Sandeman & C., 2156; 96 litros de 
vinho. 


LONDRES 


EL No briga LAMBER) Tongá 


& C.4, 4541,04 litros de vinho... M| 
IDEM.—No brigue John & Alice. Broin) Ww. 
G: Roughton, 29917,44 litros de vinho. 

No hinte fciranaa JM. F. Gui- 
ros de vinho. 


HAVRE 
mardes, 57, 24 | 


Tea a tê carga 


LISBOA — Hate 8. João Ba tist 
masi 77 td 


E ' 

Generos despachados para be 
Março 18 a 

Ausuear—10 caixas, 260 naocos a 2 pipas. 

Café 20 smeca: 

Arroa=110 sácoss. 

Melaço—17 pipa 


Março 18 
ça porção. 
“q ou bartile, alas j 
0 GR dido 


Movimento dos vinhos, é aguas- 


ardéntes 
Março 18 
35 

9851,00 

11139,20 

6103,60- 

a am47,52 

SP adrar,0o 


Praça de Lisboa 16 deiárço 


Rendimento da alfandega grande dê 
Lisbon-até o dia 14-de março 
Idem' no dia 16 


92732 


Tos:gor dão 
a 


| Cotações 
Inseripções d" assentamento, ; 
pago até no fim do 2.º semes- E 

ATI a 47 3a 
Ta AT 


Conpons ide 
Titulos de divida publica [an- 


115 cqliia 
ivida publica fazues| 2 ca 4 
Titulos de divida, publica [das 
ai 
2 


dos estrangeiro! 
oletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 16 de março —Não. ia 
cotação. 

Bolsnido Paris, em 16 de março—8” 
francez 68,90— 4.1/, dito D6,75. 


e tento 


dos 92 3, 292 Mp 


aranhão 30 € Janeiro de T56% 


REVISTA DO MERCADO 


CAMBIOS — 


Sobre Londres saccou-se para o va- 

pes Apa, gas icendores exigem 
28,n enjo a do. 

“SFRÊ Pretónise à baréa inglêga W Reis 


(mis, para Liverpool a 1 p. por libra de algodh 
;DIVIDENDO —Pngou-se o: 184 dividondo Ros 
ionistas da enixa filinl, a 78800 por acção. 
DESCONTOS —Os bancos descontam pc 
- ACÇÕES —Realisnram-so algúmas 'vend 
do banco do Maranhão, é compania de vapores. 
IMPORTAÇÃO 1 
BATA! TAS- Os 600 gigos recebidos do Haávie 
or Flour dy Pará; venderan-se à 900 ra: : 
CEBOLAS —Retalham-se de 168 n 204 o mi- 
lheiro. 


EXPORTAÇÃO 
ALGODÃO—Até à chegada do yapor Apa, os 
maiores preços chegurim à 174 e depois efectuaram- 
se vendas de 185 a 188600 a dinheiro. Hoje vende- 
ram-se algumas partidas a 193 4 dihlciró, e 305. n 
praso de À méges. 
ASSUCAR—Vendeyam-se cerca de 500 bai 
cas pra exportação; nos preços seguintes + 
) pranto 235400, segunda à 25400, e mascavado 
a 25004 


provincia. 


(O «Pubilicátlor Matiint 


PARRA BE RETINA 


“EmiBlsdo torrente; sablrá do Talk pára o Pai 
rá, o brigue Henrique — em 92, para Cúbo-Verde, o 
pribaboto Aliança — em 28, para-n Madeira, S. Vi- 
conte, S. Thingo, S. Thomé, Loanda, Béiguella é 
Mosstinedes, o vapor D. Esteplania — em 98 ou 29, 
paras portos do Brazil, o vapor ft. Estremadura — 
ein 30, pura o Rio de Janeiro, a baren Lnzitahia. 


Porto 18 de março 
ESTRADAS 
BAHIA (por Vigo, 62 dins,— Barca 8; João ; 
enp: Eéite, varios gêneros, à Castros & 0 
SETUBAL (por Vigo) 17 dius.— Patacho Cle- 
mentina, mestre Santos, sal e arroz; a A P. da Cruz. 
HAVRE f 
Mornes, fazendas,  J. B de 
“AVEIRO, 21 di 
ção, mestre Moreira 
NEW-YORRK, 5) 
o (Lung, aditivo di 


va 
“ty TH E 
t 


idem) 98 dias, —Patacho Alerta, cap, 
Casti 


E te GoiN 
—Brig 
Es 


no rueg. Sag O; 
haihiço Eilh 


RAMSGATE , E 
Anidicssen, carvão à G - 
LE, 20 dins 
a MP, Rosns. 
E Vigo) 20 dine. =y Dor. ing; 
gl, fazendas, a D. M Feuer- 


l 
LONDRES, na pe gi “Idaeap, Onda, 


pra 


| 18 & “ring 


à) feios, A à. Miller & € 
LIVERPOOL (por Vigo) 15 ah td 
cap: Lloyd fizendas;iarA! Miller &/0, 
sAnIDAS 
“LISBOA — Vapor Lishos, 


6 litros de vinho; A. O. Rodrigues, 2, 


des ; FP, Loureiro; caixão |, 


vas due o tb põé a à sua posição de potencia sem prata em obra ; Soares & Irmãosp28 saccos com | 


GIATA 24 


)Bplsn de Lotidres, em 16 de Eai : 


9: Prei 
ia E id 


COUROS-Vendorain. -sen 170.18: à libra os da 


ara da Concei- |. 


- | lores, que formamh' o omininento dos ossos jar- | 
- | dins, tudo nccominodado ho idlima de Portugal, pó-! 


| ato, varios genero pe 
unros ge pb at a 9! aa 
qto 9 do Llgonas DA gua, 
Pitt hora bata 4 
Vapores Luzitania e fr, Ville de Paris. 
| Duas barcas inglezas, LL AM 
Una dlciina, 
O vento é N. (fresco) “é inátbom. « 


A catraia anda pilotando os naviós: 


Lisboa 16: dé março 


; ve ENTRADAS, cri quis 
NEW.GÁS TE! BB dus re Daréa ug Dir 
PORTO E SETUBAL, 18 dius —| ooha, 


7 
8-MIQUEL, bdida. Patácho Respeito. 


a vapor Estephania, e 
CARDIFK, 21 dias —Barcn Benjamin. 


em. 
voo BARIDAS (ON! 

BAHIA. —Galera Lisbondense, q. 
GIBRALTAR — Brigue Josephina. 
RIO DE JANEIRO. — Barca ing. Lintin. 
MADEIRA. Briguo Galgo: — “ 
SETUBAL —Galcota hol..Woor Wanott. 
HULL — Escuna ing, Queely Shiel. - 
POMARON.—Patacho itig. Eliza Okeif. 
MOGADOR — Escuna ing Elisa. 
POMARON Escuna img Marwood. 


nt tcho. ingo ari 

hu ing Elisa Jenkins. 
Eseuna div. Emtna & Sophie. 
gite ing. Thomas. — 


z 


ter. N 
POMARON, 


[—Patacho suee. Eufeiio 
MARANHÃO. 


Pntncho Angaliei 
PERNAMBUCO. —Brigue Constante. i 
VIGO E S. NAZAIRE— Vapor “paq: fr. Ville 

de Lisbonne. 

POMARON.=Brlgue din. Maresihde. 
"vRIO DÊ JANEIRO;—Barca Traivinta, 
amo Sa o 1” 
Patacho, in ttle Flori 
SANY TOS Patacho Marina 2 * 
* BAHIA. — Patacho Clê. 
PORTIMÃO. Hiate Mathilde. 


MARANHÃO, 29 dé jani 
do para Lisboa e Porto, a bárca Feliz Unido. 


le esp dunad 


nte bos nbrtoio do 


b BLiCAÇÕES ) donas 


nah q 


“Livros e Nitarés 


frsz 8 » //APPROVADOS ' 


TROS “PELO ACTUAL CONSELHO DE INSTRUC- 


| vio PUBLICA, ESCRIPTOS, COORDENADOS E 


ConPosros add! 


G do collegio de, Noss: enhgrad da 
“ Conceição 0, estabelecido na extinto con-,. 
vento dás Ber mardas, rua SPerança, 22h 


a Historia de Portmgalo a 


E 
aba Pibês. 

«Compendio o Civ 
9. edição, melhorada, 186º D) 


o, melhorada, 1863, Prog 
«Resumo da Historia Sagrada Antiga e dá Igig- , 
ja Christãr, 2.º edição, 1859. fee Vai en- 
trar no prélo a 3. edição. 
«Resimo da: Historia 


Historico dos costumes ie Som 

1861. Preço 300 

E io de Geogi 

edição eim 1854, Lv E: 

prélo à 24 edição: 2.º volume, 1855, Preço- 600 xéis. 

e «Selecta Portugueza». 1º adição, 1898, 1.º volu-| 
> 


storja. di Polo 
is. V: entrar no 


ndo 


E E 1 


At eta 


Bastos, 4.º edição, 1857. Preço Gfpuréi 
Covo Methsdo da Grammafitad PAG) | 
2 elição, 1852.-Preço 120 réis, 
, pelo mesmo author, 1.º 


«Satyras de Juvennle, trnducção' pelo! tao | 
anir. Bustos, Preço 500 ris ++ 1 

Vendem-se em cusa do author, €Jt4s principnes | 
livrarias de Lisboa, Porto, Cmt) Ponta Delgada, 
ete, a (945) 


ESCRIPIURÇÃO COMPLETA 
Co DOSLIVROS 
Dijniacalos eita | | 


mércial. Acaba do folia cata 


ha divenda na ligrarigrde Jacihto 4 
Pica xua do Ata Ta ij 
Preço. . 500 réis. 
é (047) 


MANUAL DO JARDINEIRO 
OQurarte de cultivar os jardins, com) 
estampa explicativa; seguido" da li 
gem das Jloves e! emblémia dae côros, 
uma pequena guin do Gundo lar dás 
mhas: 


ijuas 
(é 


JE livro contém os preceitos. A qgintas 
nes da, uripsa arte de, cultivar" os jardins, 


Ei 
esentando os principios, gernes d'este, gl 
cultura e os especiges de cada uma das Plants e 


'deudo, infontamente nssoyerariso: que; com angnto 
resumida, é a obra, mais, completa quo 


pecialidade se tem publiendo, entre ' pr 
ticularmente eseripta para os dará iheitos, gt údas 
viá mito ntil aus uriosos dá lavouvi enil géril | 


jpon dar) impi uteia preceitos sobre splnutuções, (eu: 
|xortin, nd dubiggad irigações,. Re 


ERC coreto) ! 
Vende-se na livraria de Jacintho À. Pinto da 
Siva, editor, rua do Almada n.º 134. 
(946) 


GENOVA E GIBRALT ABr M dias: —orveta 


MARDA BARRA, 1 din —Vapor Torre de Be- 


Galeota holuJonge Woun- 


Fica cariégân 


| UNS PELO! ANTIGO CONSELHO! SUPERIOR; OU= 


E quim gi Carreira, de, Mello, di- 


' aGompendio de Chorográpliinide Portugal é do- , 
miniogp E adição melhorada, 1869, Prego 200 xs. 
edição, 


F LLECEE na madruga- 
da de” hontem o; snr, 
Cosme iMartinsvida' Cruz. 

Os-responsos de sepul- 
tura levem ter logarihinjo 
"és Ave-Marias, ha real ta- 
pélia /deuNossa Senhora da Lapa. 

Por disposição testamentaria do finado 
nãovha convite, mas a familia dorfinndo 
espera a ehncorrendia-dos amigos «l! elle, E) 
eella áquelle acto funebre. 


CEEE SE 
ANOEL Gualberto'Soares, extretitmen- 
te” penhorado; agradécs à todos os 
ibmos o exe." sprs.! que [hd fizéranr o 
obsequio-de honrar com Sua" assistencia 
Os responsos de sepultura a! seu filho me- 
nor, que tiveram logar/na mote de: 9 
do corrente, ma igréja da Veneravel Or- 
dem Terceira de Nossa Senhora «do is 
mo, e lhes protesta seu" Fa a 
cimento. EC) 


ERMENÇAE Has acRcarnar amenas 


“BHO Industrial do, 
MS! sy 0 postaram 


pr ordem . do exc. 7 presidente dalmeza 
- provisoria da assémblêá;gera] do Banpo 
Todusiçiado do Porto são convidados os snts, 
snbsoriptores d'estes: banto, a; reunivem-se no 
proximó sábbado 21! do; correntes; pelas 11 


mM 


jhoras da manhã em ponto, no salão'da bolsa, 


para tomarem conhecimento “da cônvênção 
feita para a fusão dos dous bancos. 
- Porto; 19:de março-de-18637 sms 
O secretario, 


(mpi Marta di Ra 
des. João no 


Vil 
“Thcadr Fo 
srigaa N 
Porto 


Nº Jomilndo E é Gurrente, pelo m meio . 
dias nosalão do-lhbatmo, haverá: ry 
niãovda asssemblên geral dos; snes. PIA 
nislas,o para. aotontiguação idos» trabalhos 
marcados nov antigo dd, docestatito; que 
se não poderam aca bav na reunião que tete 
lugar em 45 do corrente. si imnquino soou 
Porto, Ab .de março des4863. 
O presidente da assemblên geraly 
que Maria de Souza Lobos 


(950) 


ARRENATAÇÃO 


po Ea 


da, manhã, no. caes. da estivar da val 


54) 


DD E gasS 


1 863. 


dd triculan na referida aulacac dirigirem 


es, » dega desta cidade; perante q; exe.mdi 


etor da mesma e a requerimento de:R: Ka 
vanaugh, capitão, do, vapor. inglez «bhetins, 


np psteedento de, Londres, se ha-do- arrema- 


tar porconta é xisto de quem pertenceruma 
“| porção, de Jinho: Canhamo, de fiaf,. salvado 
de uma barca que se súbmergiti. 1,0): 

«Alfandega ido Eita) 19 do) março da 


O escrivão do RÉ eua 
Antonio Sos Peixotaido Vasconcellos. 


dis. Bstá muito adiantada | » (955 
reim uito melhorada. Ed “ ES) 
E O réis, Esto yo. + Direção da Nebeição Philantropioa 

iselhos 


das Artes Porluenses previne os snrs. 


sq! o: Ea o Vi no; 
Bda RR ASR 
esteja completo apeutoido sessenta atu 
mnos que marcj “vg do artigo 9.º 
; dôsc estatittos, é! iria isso convida “os-idsE 


mos quo tiverem lilhositiosquizerem niá= 
ts 


até ao fim do corrente inezp 4 sobrataria: 
novlargo do Corpo dic iGuarda! ne 2, 
dosros úliaso tao santifitidos, das 


i| horas da tarde, pecai O orântlicado fu: 


Porto £é secretaria: (o 17º de! maivgo! de 


pm od de e PVE qi 21 418637 
blicalio desde 1 de jul bo [1803 
dê 1861. Colecções Uh 3 Po 
* | brothndos, 15000 réis. José ralo ” "aaa dy quase 
mos nos Db ADEMA SSBITA A es OIL OTIS 
ii de Ben ato do Moe Arrematação de ações 
tes, tl pó. 
Pç RM di ao ih : BAZAR BON RÉ! (o 
dad fes Bs vo ado SNL RO, dia 21, do corrente, ds Blum dá 


onte, se hão-ile grramatar duas acções: 
Ida Famorhia, dação mimsena a(95B)q 


Atos E UVA BOCA AO 


aee A ga do Set 
Hreguezia de Villar do Paraizo. 


Preço 600 vê ATER, à 
j in», pêlo eso nuthor; 1.º A em Mp pretend EDTA AVE 
edição, 1859.-Preç |mestt po hi Na a 
- a Pobinsa, Eesioeção ee; remo spsy Bpatemel la LN 
Qu éilição, 1814. Preço 240 réis. A 


“GAZ LIQUIDO ” 


NV Sire 


Vendo: «Se nalojai de Romão fone 


res, tua dos Inglezos nº AS: sendo 


ásia 


Ee qualidade a 160.65. 0 quartilho. 
9. qualidade a PO Es, O quarta, 
5 qualidade a 12075. dra À 


Bi 
DÃO Daplish Pereira 
radial ma ruas 


y 

eg strndol e O 
n:º8 207 q 299, 
oviico tin com- 


bro ao snr. 
ogio. pl o msi no ti RE e 


que 
guem ci ado s E geferido, St 
y 


SIA Moreira nd 


h 
“ binado com q annúnciant pmpre- 
PREÇO... das E eae 360 réis. isbtdo Pe edhitos no prase bd rã 
a contar 4 hoje But: pena” de não serem 
msitlêrailoS como: nes, 


| Porto, 18 dé março de 186; 


“ENXOFRE 


boa 
ella 


"EM TUA 


NDE áviá od oCURia “PigileiPlto!, de 
“BRANDRAMS e outros fubricantes. 


(760) 


EPA 


2 k 


FESTIVIDADES RELIGIOSAS “| 


ABBADO 21 do corrente ha-de festejar- 

se, na igreja do S. Bento da Victoria, 

o pateiarcha S. Bento, havendo na vespe- 

ra matina e no dia missa de pontifical, com 

«o Santissimo exposto e sermão «dv manhã, 

sendo orador o reverendo abbade de S. 

Cypriano da Tabosdello. a A 
Musica do: snr. Silvestre. 


O dia sabbado 21 do corrente mez, ha- 

de festejar-se o Patriarca S. Bento, na 
igreja das religiosas de S, Bento de Ave-Ma- 
ria, com 0 SS. Sacramento exposto, missa 

o cantada, sermão e musica, por devoção de 
pita senhora d'aquelle convento. 


“MBENTO Monteiro Guimarães, extremamen- 
E te penhorado para com osseus amigos 
“que o obsequinram com a sua assistencia 
ao. responso de glória de sua quecida filha, 
na noute de 12 do-corrente, na igreja da 
SS. Trindade, faltaria, aos seus deveres se 
poralguma forma não patenteasso 0 quanto 
avalia semelhantes provas de amisade e não 
aproveilasse este meio para protestar-lhes 
9 seu eterno reconhecimento. 
(936) 


- . 
Agradecimento. 
D Anna Maria Joaquina Nogueira, Fran- 
* cisco José Corrêa e Luiz José Noghei- 
ra agradecem a todos os ill.”ºS snrs. que 
se dignaram assistir aos responsos de.se- 
cpuliura por alma de seu muito presado 
pai e avô o snr. Manoel Francisco: Cor- 
rêa, que tiveram lugar no dia 5 do cor- 
rente, na igreja dos Terceiros de Nossa Se- 
nhora do Carmo, protestando-lhes o seu 
«profundo reconhecimento: U 
, (941) 


“LLOYD EUROPEU 


Companhia Geral Hespanhola de Seguros 
“ Maritimos, segundo a escriptura outor- 
gada ante o escrivão de-numero D. Eu- 
logio Mareilla Sanchez, approvada pelo 
Tribunal de Commercio de Madrid...» 


0 Subdirector d'está comparhia no Por- 
to tem a honra de avisar ao commer- 
cio d'esta peaça que a antiga Companhi 
Lloyd Espaúol se Feunin e trespassou t 
dos os seus direitos, activo e passivo, á 
nove companhia Lloyd Buropeu, em cujo 
nome continuarão desde hoje as opera- 
ções. 

Porto, 1i de marco de 1863. 

(0) 


ub-director, 
Domingos Bilgro dos Santos Junior. 
29, Rua de S. Frencisco. 
(881) 


1 . = 
Banco Commercial de Madrid 
Pº? authorisação dos snrs. Uhagowu Her- 
* manos & C.º, banqueiros de Madrid, 
“acha-se aberto desde hoje até ao dia 25 do cor- 
rente, assignatura para acções do dito Ban- 
co, no escriplorio commercial dos snrs. Fe- 
liz Fernandes de Torres & G.º, rua das Tai- 
pasn.º70, e ma casa commercial dos smrs. 
Domingos Manoel Barboza Brandão & C.º, 
rua das Plores n.º 130 a 134, cujos snrs. 
e 0s abaixo ossignados darão as explicações 
precisas ácerca do referido Banco. 
Porto, 12 de março de 1863. 
Fernando de Aldecoua 
J. Blanco de Cordova. 
(891) 


Companhia de Seguros 
Douro 


M o dia 20 do corrente mez, pelas 11 
horas da manhã, no seu escriptorio, 
rua dos Inglezes n.º 60, se hão-de arre- 
matar 4 acções d'esta companhia por fal- 
lecimento dos accionistas os snrs, Sera- 
fim Antonio de Oliveira Busto-e Francis- 

co José da Costa Veiga. z 

Porto, 14 de março de 1863. 
(907) 


FALLENCIA 
DE ANTONIO. JOSE' ANTUNES BRAGA é C.º 


E adia 26 do corrente março, pelas 12 
horas, pa casa do Eribunaldo Commer- 
cio, rua Ferreicr Borges, se ha=de proce- 
der á arrematação de uma porção de limas 
de diferentes qualidades, louvaras' todas 
em 2508830, e uma meza de pinho e dous 
É ga de castanho grossos, louvados em réis 
8240, como tudo consta do processo de fal- 
lencia, de que é escrivão Pacheco. 
À (920) 


Alfandega do Porto 
- ARREMATAÇÃO 


Nº «dia 23 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, na casa da alfandega d'esta 
cidade e perante q meritissimo director da 
mesma se ha-de proceder 'á arrematação 
dg 10 relogios de ouro, de algibeira, 15 
ditos de prata e 15 ditos dourados com 
as competentes redumas e pedestnes, 26 
chailes de cazemira, 3 cobertores risca- 
- dos, 20 lenços de seda, retalhos de pan- 
no de lã, camizolas de slgodão e outros 
mais, objectos que sero presentes no acio 
da arrematação. E 
difendona do Porto, 16 de março de 


O escrivão do expediente, 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 


A, (937) 

Nº secretaria, da guarda municipal d'es- 

ta cidade se fará arrematação do ver- 

de para os cavalos da companhia de cn- 

valleria, no dia 22 do corrente, ás 41 ho- 

ras da manhã. p , A 

“ No acto da arrematação os licitantes 
farão deposito de 508000 réis. a 

Quartel geraldo Carmo. Porto, 14 de 

março de 1863. : e 


Antonio José Rebello. 


E Alferes. 
; (895) 


ANA Candida Fructuosa declara que dá 
todos os poderes a seu filho Frnctuoso 
Vieira Gomes para dispor da sua vontade e 
do que lhe pertence que hoje entregou no 
“snr. Carvalho, cabo de secção da freguezia 
de S. Nicolau, pet 
Porto, 18 de março de 1868. 


935 


TESE EA Eq 
- Grande leilão 
RUA" DA ALEGRIA N.º 135 
Por intervenção de M,J. F. Pinheiro 


E" os: dias 20 e 21 do corrente, pelas 
4. 41 horas da manhã, haverá leilão de 
moveis de mogne, oleo e pau preto, como 
são: 

Guarda-vestidos,  guarda-louças,* com- 
modas, camas á francezu, secretárias, lre 
mós, espelhos, corlinados, pinturas, gra- 
vuras, lithogeaphias, “umpiano de meza 
de pau preto de 7'e meia oitavas, do an- 
thor F. Dorner SUtugorde, uma harpa, meza 
de jantar, relogios de meza, de escada € 


«| de bolso, estante grande para livros, lou- 


cas, crystnes, pratas, sendo parte d'estas 
muito antigas e de valor; capa. de arce- 
bispo tecida a ilhama de prata o banda- 
da”a ouro fino, um coire de ferro bati- 
dn, cadeiras de couro anliges, uma car- 
roagem antiga de cortinas, sellins e ar- 
reios, pipas, meies pipas, uma dulha gran- 
de de castanho para milho, e outros mui- 
tos mais objectos quo estarão patentes uma 
hora antes de principiar o leilão e per- 
tencentes 4 familia, que habita na mesma 
casa e que d'ella se retira, 

(905) 


MALA-POSTA' 


QABBADO 21 do corrente, 
pelas 11 horas da ma- 

nha, na estação de muda 
do serviço da mala-posta, na cidade do Por- 
to, se furá venda em leilão de tres caval- 
gaduras, pertencentes ao dito serviço, por 
terem sido jnlgadas incapazes do mesmo, 
sendo arrematadas pelo muior lanço offe- 
recido, comtanto que este se oproxime do 
seu verdadeiro valor. (943) 


Guilhermina Rosá de Meirelles, da 

* quinta de Quebrantões, no concelho 
de Gaya, devidamente authorisada por seu 
marido, tendo: visto em diversos jornaes 
«Pesta cidade um annuncio de venda ami- 
gavel de bens de raiz, em cujo numero se 
faz menção da quipta do Atalho, e que ha- 
deter lugar nas casas do fullecido Justi- 
niano Cesar Osorio, para pagamento de di- 
vidas em que se achava onerada acleran- 
caido mesmo Osorio, faz saber que- tem 
bypotheca na referida quinta do Atalho pela 
quantia de 1:9328421 réis, e que para pa- 
gamento da referida quantia já obleve sen- 
lença, que faz. transito em julgado, pelo 
que previne a toda e qualquer pessoa que 
pretenda a mesma propriedade que a não 
compre nem sobre ella dê quantia alguma, 
pelas razões dadas, sob pena de ficar per- 
dendo a quantia que dér, previsto que se- 
melhante venda é feita sem consontimen- 
to da “annunciante ou seu marido. 

Os autos de execução de conciliação 
correram na 2.º vara da cidade do Por- 
to, d $ quaes é escrivão Villela, em casa 
"de quem podem ser vistos por quem ti- 
ver interesse, * 


Porto, 18 de março de 1863. 


(943) 


ENDO fallecido Helena Candida, viuva de 
Bernardo Teixeira de Carvalho, deixou 
aos seus 8 filhos maiores uma morada de 
casas, na rua do Senhor do Bom Despa- 
cho, em Lamego — declaram por este an- 
núncio que' não deram aúthorisação a pes- 
soa alguma para a venda da dita casa, o 
que fuzem saber para que de futuro se 
não posss allegar ignorancia. 

“ roséo (9348 


J. B. G. OLIVEIRA 
22, Hanover Square, Londres 
J B. G. Oliveira, o antigo de Golden 
“* Square, até 1861, tendo tomado uma 
Delta casa em Hanover Square n.º 22, lu- 
gar o mais central, agradavel, na melhor 
parte de Londres, de novo se recomment 
da mos seus amigos e mais viajantes que 
visitem esta capital. Na dita nova casa en- 
contrarão,- por preços moderados, aposen- 
tos bem mobilados e bom tractamento, com 
todas"as commudidades e attenções  pro- 
prias de tal estabelecimento em sua posição. 


(546). 

- AVISO 
- Precisa-se deum snr. cirurgião 
para um navio: tracta-se 0 seu 
ajuste com Daniel & Irmão, Cima 
do Muro 159. 


s (928) 
APRENDIZ 


PRECISA-SE de um aprendiz para ouri- 
ves, parade fóra. 

José Gomes Visnna, rua da Ferraria de 
Baixo n.º 136. : (3972) 
RECISA-SE tomar a juros. 

4:0008000 réis com boa 
hypotheca m'esta cidade : quem os quizer dar 


póde dirigir-se á rua dos Martyres da Li- 
berdade n.º 4390 er E (922) 


Quem perdesse um objecto de ou- 
ro falle com o sineiro dos Clerigos. 
(927) 


De Menzies, Bernard & Craig 
E A. Kopke, run da Reboleira n.º AÍ, 
do previne todos os snes, compradores 
de aguardente ingleza, que lama ordens 
e vende aguardente dos sobreditos fabri- 
cantes, por, preços muito baixos e, olfere. 


ce grandes vantagens a quem lhe con 
as suas ordens. (3568) 


EB V ENDE-SE a quinta de Rego Pi- 


nheiro, “sitama freguezia de 
Avintes, que tem uma boa casa 
com sua capélla o engenho de fazer azei- 
tes agua, de diferentes minas com: seus 
tanques; arvores de fructo com grande oli- 
val e bonça, o é toa reunida e murada 


“| está authorisado pará” a vender. 


“Quem a pretender fulle com o doutor 
José Maria dê Lima. Barreto, com escri- 
ptorio: na rua “de-D. Pedro n.º 157, que 


vo (908) o 


manso 
“a 


— ALVIÇARAS 


A quena, “que se perdeu desde a tus do 
Pinheiro ao campo da Regeneração, Inlle 
no mesmo n:º 132. , 1939) 
o FE 
João Caetano de Lemos 
ABRIDOR 
M'Dou a sua officina para o largo dos 
Loyos n.º 85, 1.º andar, onde continiia 
a gravar e abrir em aço e metal letras, cha- 
pas para registros e bilhetes de visita, sine- 
tes, sellos, brazões, etc. Tem á venda pren- 
sas. para timbrar papel de todos os tamanhos 
|e preços de 28000 réis até 208000, sinetes 
sortidos e variados, abecedarios e nume- 
rações para marcar e copiadores para es- 
oriptorio. Resumo quanto possa os preços 
aos seus trabalhos esmerando-se nos mes- 
mos paraquem se digiiar procuralo. In- 
cumbesse da impressão de bilhetes, 


INSCRIPÇÕES 

Na Feira de S. Bento n. 25 

vendem-se inscripções de assenta- 

mento € coupons e se entregam 
averhadas aos compradores. 

Compram-se e vendem-se ae 

«ções dos bancos. 


QUEM entregar unia capa de nelles, pé- 


(857) - 


(610) 


AOSSNRS. FACULTA- 
TIVOS 


Joaquim Baptista de Lemos 


PHARMACEUTICO DO [HOSPITAL DO CAR- 
MO, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N º 32 
R EBEU direciamente de Inglaterra e dos 

proprios authores o verdadeiro oleo 
de ligados acalhau do dr. de Jobgh, 
bem conhecido pelos seus effvitos e pouco 
sabor, e bem assim recebeu as pilulas e 
unguento de Holloway, e muitos mais 


preparados modernos usados em medicina. 
(691) 


Aguardente barata a 618200 réis 
por Pipa 


D' 1 galões prova, garantida pura de 
trigo, posta dos armazens da alfande- 

gm desta cidade," segura contra todos. os 

riscos de mar, menos avaria particular. 
Tambem se vende despachada. 


tran.” 


(767) 


ray ra 
“FATO FEITO 
E superior fazenda, bem acabado e por 
auuito reduzidos preços, se vendesna 


5. (477) 
Para evitar frio dos pés 


A Agi -SE nas Congostas n.º 33: 
p Aleatifas de quatro palmos de largo. 

Tapetes de lapessaria de 3 palmos de 
largo. g 

Ditos de Brussels de 3 
largo. 

Ditos avelludados de 3 palmos de largo. 

.Ditos para escadas e corredores. 

Ditos para janellas e portas.- 

Ditos para sophas e fogões, de todas as 
qualidades e muito baratos. 

Capachos de côco para janellas, esca- 
das e cnrungens. 

Esteiras para salas, igrejas, quartos, 
corredores, escriptorios, ete, ele. 

Capas, casacos, poluinas, sapatos de 
borracha e chá verde e preto. 

a k (700) 


Rua das Flores, 230 
ENDEM-SE lapins ingle- 
= ?2es de superior-quali- 
nantilhas. (865) 
— Perfumaria Ingleza 
MESSAS JOHN GOSNELL & €.º 
12 Three-King, Court, Lombard Street, 
“London 
pRguMIsTAS de 8. M. a rainha Victoria, de 
5. M./à imperatriz dos francezes, ete, cte, tem 
a honra de fazer suber no mundo elegante que os 
aprecindos objretos de sua manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


cem dirigir-se a E. A. Kopke, Rebolei 
nm.” 


praça de D. Pedro n.º 


palmos de 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 


J. GOSNELL & C.º Perfumes: do Jochey Club, 
J. GOSNELL & C.º Perfume da nobreza. 
J, GOSNELL & C.º Ees. Bonquet e todos os 
Pie os mais modernos e os mais distinctos para: 
nço, 


enço. 

J. GOSNELL & C.º Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellinh-—Banha de urso, ete, para 
os cabellos. 


J. GOSNELL & C.º Pate de cerejas para os 


dentes. 

J. GOSNELL & C.º Sabão da nobreza — Sn- 
bão de T e, aperfeiçondo com o sumo de al- 
face ingl erdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, etc, . 


J. GOSNELL & C.º Poz dasOdnliscas, recom- 
mendados com contiança, pelas suas qualidadesmo- 
taveis para branquear e an pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes, 

J. GOSNELL & C.º Trichosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com privilegio)—Escoyas para os den- 
tes c para as unhas. Pentes de todos os feitios é 
todos os objectos elegantes e de bom gôsto para 
o toilette. (2081) 


Fo. S, CULBAVERS 
PRENTADOS COM MEDALHA 
SABÃO E PERFUMARIAS INGLEZAS PARA 

: | TOILETTE ' 
FLS CLEAVERS — Sabonetes ao Mel — pre 
F.S. CLEAVERS 


minado com medal 
cerine, flor de sabugu 
ROWN WI 


abonetes puros de Gly- 


' 
R é todos os sabonetes mais 


aprecindos para ro 
PS CLEAV Pomada para facilitar a 
cresçenga do enbel 
— Pomada preciosa de Reaxixs ; 
CH podia dê bléo de Castor; 


— Crême nutritivo. 


F. 8. CLEAVERS — Essencia Jockey — Club, 
Botiquet, Ess, Bouquet, Exercito allisdo Bonquet, 


Rondólitra, ete, etc, para os lenços e todos os obje- 
ctos de TuLETTE 


MANUFACTURA — 23 E 33 RED LION STREET, 


N: B;— Vendemssc-em todas as perfumarias o 
cabeleireiros. " (4) 


al Renan 


Para outras vantagens que se oflere-, 


| mesmos. 


LONDRES — E 243 NUR DE ST. DENIS — PANIS 


HOTEL 


2, Golden 


PORTUGUEZ, BRAZILEIRO E ESPANHOL 


Square Re 


N. B. Não confundir com o antigo proprie- 
tário do mesmo appellido — inbqui 


gent Street, Londres ! 


Li 
RAR 


erpool | 


O vapor inglez — CA- 
“TALONIAN, — capi- 

tão John. Kirk, sabirá 
logô que o tempo o par- 


mitir. 


(869) 


(4075) 


Photographias e 


albuns 
OSE DE MELLO ABREU tem á venda no sen 

armazem de musica e pianos, rua de D 
Pedro n.º 14, um grande e variado sorti- 
mento de retratos photographicos de nota- 
bilidades, cópias de pinturas e gravuras, 
vistas e panoramas das principaes cidades, 
villas e monumentos de Portugal, vistas para 
stercoscopo, etc. 

Tambem recebeu de França e de Alle- 
manha um variado sortimento de albuns 
para photographia, 1 

Vende tambem no seu estabelecimento 
objectos de escriptorio; tães são: papel de 
todos Os formatos, tinta em vidros e em fras- 
vos de barro, lapis, pennas de aço de varias 
qualidades, obrcias e lúcre, etc. 

a (913) 


Armazem da Vista 
Alegre 


LARGO DOS LOYOS N.º* 24 A 26 


APUSAN-SE serviços completos de lou- 
ças, crystaes, talheres de prata ou mar- 
fim, bandejas de eleetro-plate ou charão, 
espelhos grandes de parede”ou para ves- 
tir, pianos e todos os objectos proprios e 
necessarios para o serviço de jantares ou 
bailes (470) 


Papel deimpressão 
E” a rua de:S. João n.º117, 1.º andar, 
acha-se um deposito de papel de impres- 
são, hespanhol, de muito loa qualidade, e 
de formato igual aos dos jornaes d'esta ci- 


dade, e provincias. (708) 
for6) “000800F 

SIp4 WON EIGE q'U SJAYIIG Op Ojuenb ug 
“0008005 


p ouenb ug 
*0008000:8 too 
opeituaad yoge ou moayliq op ouvub wg 

= BJUGMVI OP E] PP VOQSUT Op vtsojo] 
ep sotuoud saquingos so nopuoa “Og o'U 
SoBuT Sep Ena 9 “sogieWIng Ap opupro y 


BAISJOHI 
BATIS vP 9sof orpoysng 


stpa tu0 900E o" Mot o 


CAXÕES BONS E BARATOS 


BEING U 


A. Miller & O, rua dos Tnglézes. 


For Hull 


ER ENGAGEMENT 


The — PRINCESS ROYAL — ex- 


E peeted daily «is. to, proceed 
spring ves: 
"BB 


(as first 
“Hadt 
(857) 


O novo estabelecimento de carpinteria, 
largo de S. Domingos, proximo á Caixa 
Filial, faz-se toda e qualquer encommenda 
de caixões para vinhos, baga e outros obje- 
etos, bem se muito baratos; q pre- 
eisar queira ter a bondade de dirigir-se ao 
dito estabelecigento, onde estão patentes as 
amostras. 


« Londres - 


db 


O bem conhecido brigue inglez — 


JAMES CHADWICK,— Ano Lloyds 
capitão George Strackan, a sahirinté 
25 de. março. 


Frete o mesmo de qualquer ontro navio, 


Agentes Kendall & 
Inglezes n.º 32. 


ones, na rua dos 


[88] 


Tambem se recebem encommendas de 
matleiras de pinho de todas as dimensões e 
repromptam-se com brevidade por preços 
Emuito commodos. (884) 


Grande deposito de 


| enxofradores 


DOS MAIS APPROVADOS 
PORTO — CONGOSTAS-N.º 37 
(330) 
Enxofre de superior qualidade, em 


pedra e em flor 
BRANDRAMS 


ENDE Manoel José Monteiro Guimarães, 
largo da Feira de S. Bento n.º 29. 
(539) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS - 


RTHUR Archer & Souza, na Rebolei- 
sa n.º 47, contivunay a vendelco, a 
entregor aqui, no Salgúeiral ou no eses 
do Pinhão e garantem a sua” qualidade 
como o mais superior enxofre da fabrica 
de Brandrams (714) 


. Enxofre em pedra 
- FLOR DE BRANDRAMS 


1.º QUALIDADE 
NTONIO "a Fonseca Moura, S. Domiu= 
gos n.ºº 97 e 99, tem grande depo- 
sito d'estes dous artigos. Preços rasonveis. 


Os smrs, carr 


Copenhagen & Sto-. 


“Montreal 


O pnlhabote — NEREO, — anpi- 
tão José de Almeida, sale com 
ta” brevidade. ado 


Ainda;tem lugar para carga. 
k (859). 


Obrigue | 


“sificado no Ll 


egadores terão a bondade de mam 
dar os seus vinhos para bordo. A 


“Gothenburg - 


esty 


A escuna hanoveriana — META, 


=enpitão J.J. de  Buhi, 'saho tom 
brevidade... 


ps ce 


2, 


A escuna impleza — JEFFREY, — 


Bristol & Gloces 


capitão M.-C, Gallichan, sahe atéra, 
dia 21 de março. « 


(888 


ter. 


WILLIAM 
capitão DORA em, 


" Londres 
O brigue inglez — JOHN & ALIVE 
BROWN = enpitho J. B. Cole, saia 


at) 


ckholmo .. 


= O brigue sueco — JOHNNY —, eapi- 
tão E, Eblert, sahe com muita bres 
vidade, 


RR”) 


gnatario Carlos Ceverleyrus 
Nova dos Inglezes n.º 87, 0u na praca. (fj, 


(145) 


Luiz Carvalho Moreira 
BONSJARDEM N.º 540 
FPRADALHA em toda a qualidade de cal- 

cado com a maior perfeição, empre- 
gando bons cabedaes, e a preços mui fe- 
duzidos, a sabor: 
Para HOMEM 
Botinhas de elastico-com gaspea de 


verniz «28000 
Ditas de condovão 18700 
Ditas de bezerro... 18800 
Ditas brancas. ..... 18600 
Sapatos ditos, com elasticos. 18600 
Ditos pretos..,..... 18800 
Remontes á canella, «+ AB600 
Meias solas. teses alelo 8320 


“Para SENHORA 


Botinhas de duraque,...ccccsess 18500 
Ditas, dito gaspeadas de verniz. 18700 
Ditas de cordovão 18400 
Ditas brancas. 18400 
Meias solas $240 


N. B. Satisfaz com promptidão qual- 
quer encommenda que se Ibe faça, para o 
Brazil om provinciais. (882) 


' uiosios inglezes: muito 
*“ bons de ouro e prata. 


“ Vendem-se mas Congostas n.º.38. 


(2771) 
ENDE-SE o seenario. do 
thestro de Santa Catha- 
e mais objectos pertencentes ao mes- 


mo: quém o pretender falle na rua de San- 
ta Catharina m;º 157. (818) 


Bilhares à venda 


CHAM-SE em Ponte do Lima, na casa de 

J. A Pereira Lima, dous bilhares á 

venda; seudo um de primeira qualidade, [ran- 

cez, em bom estado, e outro muis inferior, 
mas tambem construido de boas madeiras. 


(915) 


Pregos e zinco 


PRÓPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 
VENDE-SE na miados Inglezes n.º 15. 


(893) 

Cartolas para azeite 
AV ENDEMSE em Villa Nova de Gaya, rua 
de Brixo n.º 415. (925) 


FLOR DE ENXOFRE 


CH Mathias Feuerheerd Junior & C.º, 

* Bellomonte n.º 99, continuam a vôn- 
der flor de enxofre do anthor Brandrams 
e de outros, por preços commodos. 
(791) 


RE) 


AVISO. 


A baren— PELIX — 
pta à segur vingem. ) 
“Os ents, presageiros queiram apra- 
sentar seus passaportes e vealisar suas, 
passagens com o caixa Felix 
ga, rua das Flores nº 99 é 


aeba-a promo 


ereira Barbosa Bra- 
101. E 


489471 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


<1,º QUALIDADE 
U4 de S. Francisco n.º 45, 1.º andar, 


- Rio de Janeiro 


A barca — SANTA CLAR/4 
acha-sé prompta a seguir viagem, logo 
que o tempo dér lugar. Este 

Roga-se nos snrs, passageiros o fa: 


vor de virem liquidar suas passage 
tar seus passaportes no escri 
res Irinãos, rua do Almada nº 165— Porto. 


sapresens 


ptorio do cnixa Soa- 


(ss) 


ou com o-snr. Maximiano Augusto de 
Oliveira Lemos, na Regoa. EL 
(626) 


FLOR DEENXOFRE 
BRANDRAMS | 


OUTROS FABRICANTES 
y BELLOMONTE N.º ai E 29 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


(828) 


VENDA DE NAVIO 


; 


Rio 


TA 


de Janeiro 


DOR, — de 1, el 


ovo 


n— 


muita brevidade por: ter” par 
seu carregamento, proinpto! -,., 


asse, atira mm 
d 
o A 


Para o resto da carga a p ros, pára os 
quaes tem excelentes corno o palsarad di rôa 
beliches; tracta-se com o caixa Felix Pereira Ugro 
bosa Braga, rua das Flores 

Eduardo (ln Costa Corrên 
Novo n.º 4, 


y 
apitão Jon-. 
ita boni! 

aa 


EM LISBOA | 


Nº dia 20 do cortente mez de março, ven- 
de-se em Lisboa, na praça dos Inilões, 
junto “o deposito publico, a galera portu- 
gueza EUGENTA outrora denominada LIN- 


etamento. 


“sCuixa Antonio, Luiz, Gomes Li 
lomonte n.º 107. 


rue: de Bél-: 


(568) 4, 


DA DE BEIRIZ, avaliada com todos os sens 
pertences em 6:5008000 ré (917) 


— ANNÚNCIOS MARITIMOS | 


dae passageiro 
do Almada nº 


Pernambuco |. 


O brigue- ESPERANÇA — rali. 


3. 


86 prompto a seguir vingem logragu 

o tempo dêr Ingur MF a A 
“Ainda recebo Mlgum  ensgraimiu-. 

tracta-se com Sonres, Ti 


rmáves na 


Londres 

O vapor ingles — 

p IBERIA, — comi 

/ q dante Roberto Kavi 

ZA mg mnugh, sahirá terç 

feira 24 do corren 

ás 4 horas da tard 

o frete para vinho 15 shi 
lings por tonelada. 

Para carga o passageiros, paia oque tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.eh Mathias 
Fenerheerd Junior & C.: ou com A. Miller &C4, 
run-dos-Inglezes n:º 79, 1.º andar: 


(627) 


A rua das Congostas 

nº 38 venlem-se 
fogões de sula e fren- 
«Les de: marmore para os 
(1821) 


“Joaquim Ventura, rua dos-In- 
glezes n.º -47,-Lem: para: vender 
flor de enxofre de Brandrams. 


(668) 
V 


ENDE-SE a propriedade em construcção 
24 de Agosto). Tem bom quintal agua de po- 


da rua-d'Alegria n.º 312, (antiga rua 


dade, Dão-se esclarecimentos no largo dos 


Loyogh.” 244 26, [4078] 


go, ramadas, fructeiras e vistas para toda a ci-, 


Londres ! 
de O vapor inglez> IDA, 
= commandante W. 
Asvis, sahirá com mui- 
ta brevidade. , 


Recebe carga € tractn-se com os 
Agentes A. Miller & C4, rua “dos Inglezes nº 


+ (880) 


Liverpool 
SEE o ye ingler — 
ami 


| CINTRÁ, — comman- 
dante Henry W, Lloyd, 
" Para carga e passageiros tractn-so com As)7 
Miller & Cejrua dos Ioglezes nº 7%, ! 


agbirá quinta-feira 26 
do corrente, ás 5 ho- 


- Pernambuco 


Car 


“ 


cc (AA) yo 


vie nine 


Sahird com muita brevidade o bri=! 
gue —S. MANOBK! 1.º, capitão - 


los Fer 


Para carg 
se com Manoel José Montei 
yoiras ns 46. 


ro 


ra, Soares. (7 o) 
e passagi 


jros tra 
aa O 
voo CtaSa) 


“TT. BAQUET: — Empreza n 
cita de assiguntura do 4º méz. 
actos — JOANNA. À DOUDA, = Terminando coi 
uma das melhores comedins em um acto das que ess. 
tão em scena. — A's 8 horas, + 
Sabhado 24 demarço. 
S. JOÃO. — Em 
nefício do bilhe 
— BEATRIZ DE PORTUG. 


ras da tarde, io ]o oo 


UIT 
5.º feira 19 de 

S. JOÃO, — Empreza Iyriea aubsidi 
récita “de assignatura do 62 moz = A op 
4 actos — MARTHA. — A's 8 horas: 


Sexta-feira 20 de niarço 
REA 


Empreza 
eira, — À 


yr 


ESPECTÁCULOS | 


cosrá dér 


março s» 


aciona]. 
O drama 


am 5! 


PRC » 


Rasnonanpad H. To ira dt v) 
Au TIP. DO COMMERCIO DO 
(829) ) Rua da Ferraria de Baixo: 


ÓRIDT o 
[a 


